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A remessa da folha começa a ser feita
do dia vui que tôr realizado o pagamento
da assiguatura.

0 importo das assinaturas pôde ser
enviado pelo correio, descontado o regis-
tro, ou por intermédio das agencias do
Banco de Credito Real de Minas, no Bio,
cm Catagoa-208 e em Bello Horizonte.

E' cDiTOHjioudonte desta folha em,Ca-
¦\ainl>i'i, oiiosso collaboradordr. Polycar-
po Viotti.

NOTICIAS LOCAES

(:) Depois d'aniaiihft o grupo dos Pin-
.l.-iiiafba.H realizará uma festividade, por
otTiinãn da posse da nova directoria.

(:) Falleceu um filhinho do sr. Manoel
Dia-i Quaresma.

(: Ueseinharcararfí hontem na estação
da Piau 21 passageiros.'

(:) A Contrai rendeu hontem 1:0681900.
(;) 0 sr. vice-presidente da câmara, co-

ronul Antônio Bomardino Monteiro, de
Barrou, despachou hontem os requeri-
mentos «l<> Antouio Passarei)!, Manoel
Tnrraii, >loão Cardoso Corrêa de Almeida
o Antônio do Azevedo.

(:) Acha-se rotido no teiegraplio na'cio:
nal um telegramma para AltredoMoreira.
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impostos 10
-X-

lncousistei^e éa argumentação com

quo o sr. dr. Theophilo Èibeiro, director

das Finanças do Estado de Minas, açode
a contestar a varia do Jornal do Rio

relativa aos impostos iuter-estadòaes.
Ha na contestação consas de6te to-

pote:
.«Uiria parto dos contribuintes,porque

nilo prestuu a devida attençao aos ter-
mos da lei fodoral, entende que os im-

postos foram atóclidos, qnando a ver-
tlmie ó quétiies i'iMpòsto9 fnram apenas
íuodiíicados no totíante ao modo do sua
lirrocndnçftó».

A aüfirmaçáo de que a lei federal não
nbiiliu os impostos inter-estadoaes, não
mereço exame. Todavia lhe opporomos
o seguiute tópico da mensagem do pre-
Bidento Sallos:

«A lei recentemente votada pelo con-

groaso fodoral feriu mortalmente esse
imposto...»

para fixar o presente e crudelissimo in-
torregno do decoro publico.

yannto a accrescentar s, s. qne a
vordado é que taes impostos foram
apcnus modificados no tocante ao mrdo
desiia «rnicadaçao, não ê isso mais qüe
ocorollario daquella falsa afirmação;
cointudo, precioso cimo confissão do

qti«-*, apenas, fez o governo.
E em quo consistiu a modificação?
Salvas alterações em algumas taxas,

na faculdade de não pagar-se o im-

posti nas estações ãdé caminhos* de
ferro, com a condição de sè o pagar en
tão nas collectorias!

Mas, é e-.->¦'. santa simplicidade qne
apresenta taes difficuldades na pratica
((lio, ao nr. presidente, chegou a pare-
cor qae a.•substituição do chamado im-

podo deeonuumo impunha-se?!...
Ora, isao nüo ó serio!
O director das finanças parece agás-

tado cem a idéa de qne este paiz é um
paiz de regulamentos...

A culpa não é nossa. E até addire
mns : não eó de regulamentos, mas de
rrtjttlamentaçâo. E a prova disto s. s. a
tem uo decreto n. 1.783, do doutor pre
i-idonto do Estado, que eleva a 20 %
ad valorem a taxa da manteiga que, em
lata do mais de 2 kilogrammas, não fôr
expedida aopool dos lacticinios. Disse-
mos regulamentação, e acreditamos que
o hoj»; mas, em outros logares chega se
a classificar isso de escândalo.

Náo nos desviemos, porém.
0 tr. dr. Theophilo diz que vae de-

snonstrar a sem razão doaccasar-se Mi-
uns do um acto que não praticou, que
nunca cogitou praticar é qae náo pra-
ticaní, qual o desrespeito alei dá União.

Pois dobremos-lhoaos atacados ouvi-
dos o velho carrilhão da conátitnição,
violada, natos e ao presente, na mes-
missima questão que nos divide.

Nom so dôa s. s. do qae acecasom
Minas.

Todos estão já capacitados de qüe
é-i-ie governo quo para ahi está, é o con
traste da população.

ü sr. dr. Theophilo leva a sua de-
uionutrnçào, que com tal partida já ee
imagina o qae possa s&r, por partes,
•-•iiii' h ospliòasse qluaTqüér cóusá aos
«ifliciae-i da sna directoria. «*

Pordeu o tempo. Pòrqúé iíòá cá' por

E repare osr. dr. Theophilo que nes*
te caso, a faculdade de pagar-se o im-
posto nas estações, como antigamente,
importa em prestar o Estado braço for-
te para a violação,das leis federaes, de
licto contra o qual s. s. sangrou-se tão
copiosamente..;

Mas, deixemos essas tristes incohe-
rencias^-;

Para tornar-se mais claro, acerescenta
o decreto .5402: as taxas ou tributos
hão de recair com a mais completa igual
dade.

Parecia que, dep' is de falar-se em
commercio interno^ em incorpoíüçãò na
massa da riqueza commum, em mais
completa egualdade no recair de taxas
e tributos, o imjjostõque nm governo
ávido teimasse em lançar, havia de per-
entir as mercadorias de outras Esta-
dos, como os de Minas, indistinetamenté.

M.i ¦ não. Nada ha .qua possa induzir
o obstinado governa do sr. Salléa á aí-
redar a barreira dp seu atrazado pro-
tecci-uismo.

A arrecadação ha de ser dístinciá,

para qae se possa arrochar o gênero de
fóra e relaxar a exacção sobre as mer-
cadorias do interior. ..

- O sr. dr. Theophilo termina eom nma
referencia' aos deveres do commercio e
aos direitos do Estado, que são superio-
res aos interesses privadosà% uma cias¦*
se que aliás não paga impostos, mas
arrecada-os com usura nas màos dos
seus freguezes.

, O que ahi gríphamos nada significa
além do desaforo, a qüe o commercio
não dá valor,-vindo de onde vem To-
davia, redigido por inspiração do go-
verno, mostra que este è totalmente
inferior á sua missão, que não enxerga
a impossibilidade de um commercio,

qae não disponha do poder coercitivo
de um Estado; nem pague impostos,
arrecadal-os, e com usura, nas mãos
de fregnezes que não são parvos. Tão
infarior á sua missão que não enxerga,

por traz do gesto patriótico do cõm-
mercio. todos os consumidores mineiros
applaudindo a recusa do dinheiro aos
fuuccicnarios malversadores da fazenda

publica.

E votam-se centenas de contos, ar
rançados aos on tros departamentos do
trabalho, para custeio da industria in-
sipiente.

Sá saem os pobres calcarepsdo valle
do Rio das Velhas, para cuja calcina-
Ção a mísera população ainda á cata de
galhos pelos cerrados, e de que o pre-
ço do sacco de cal dá testemunho como
riqueza.

Lá saem os americanos extasiados
diante das florestas da Amazônia, como
as reservas de combustível para; o
mundo, como si ellas valessem* mais
que uma camada de meia duzia de mil
limetros em comparação com a hulha.' 

E lá mandam até o sr. White.á Ba-
hiá, pára examinar nma alluvião ve-
getaí, como si élla f^ôra hulha. O noca-
vel engenheiro 8chou o caso -interes-
sante... Mas, o sr. Severino, sem es-
perárpelo resultado, marchou contente
pára a Europa, para buscar dinheiro
emprestado por conta...

Consta qae os inglezas estão a per-
gantar-lhe si elle pensa que as libras
abundam em Londres como as amoras
no campo em setembro.. .Más; prevê-se
qüe o illustrado bahiano não se dará
por achado, e.insistirá.. .

Emquanto isso, as riquezas natnraes
como as cachoeiras do Parahyba em
jSápuèáia só sè "tíesencafltãirítiío' 

âéon--
chego dos capitães canadenses, e as
águas do Parahybuna despenham se
por aqui atoamente.

E' que tudo é sorprehendenteinente
sügádb pêlos governos: até mesmo as

pedras com que o sr. Walker ha de fa-
zer as obras do porto do Rio!

E, atolado vergonhosamente no pa-
pel-moeda, o grande recurso d'este paiz
tem sido om realidade o bolso es tran-

gèiro, e a sua mina é a divida...

Alguns amígop que nosiiitima-
ram a naô prosegüir nesta dis-
cüesãO a que fomos arrastados-
foram portadores de" um repto
de que está dependendo a nossa
submissão á amistosa intimativa.

Colleoio Sul Amerieano —'Rüa.
Haddock 
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•Direct ira,. Resina Del-Vecehio"
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. Longe do teu vimor, na trova em que meréntümbo,'
| Sem um raio de luz que .0 cepi derrame a Jorro;*'

Sufifiica-me de horror este fnnereõfrro, •
v Como a tampa féral de um feretro de chumbo!

O solo é bronzeo e surdo. Um grito de soecorro
•Slorro em sua mudez como infernal retumbo.

..Longe da tua voz eo de afilicção snecumbo!
Longe do teu olhar só de saudade morro!

. Mnita vez, como nm astro em meio á treva immota,'afugentando 
a ronda estygia dt s agouros,

Surde c phantãsma azul de nma illusâo remota.

.Ea tua imagem meiga e bel Ia como outr'ora,
Passa numa legião celeste de anjos louros,

.rSoguida dò cortejo olympico dá aurora!
':¦'''• '¦' Guétavo peixeira

yy- 
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Como um grandioso lotui desdobrando'Jl áiíreâ cOrolla á fimbria do horisOrite,
'Ajúretíé/f^
O sol levanta a magestosa fronte.
Some-se á noite. Trefegas; em bando.
As raparigas seguem para o fonte; ^
Yaè um carro dè b^iá, além, chiando,

JPelM^ayinás.áridas dp monte.

do diã em 4ue eomeçar s ds selas

Envolve a terra a mero&B&stranka
Qüe dàno8s'almà^ a noâèáí|iaespanta:.,
E a luz innunda o cimo da montanha.
Dos arvoredos nos annosos braços
Cantam as aves e a alegria canta.
Na limpidez sonora dos espaçc^!»'P y 

'¦-

SlmSesi Pinto
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rigop e os quo se não submetterám á
ordeis da autoridade serão deportados
para &8sIdéias do império.

Af'm<-didas de repressão foram re-
dobralas. A cidade está cheia de tropas,
qüe>t§iai sido engrossadas com a che -

gad^; '-VB novos contingentes. Patrulhas
nnmâ«oáas percorrem continuadamente
asrò«, desertas de transeuntes.»

. Si nos limitarmos áo trabalho diplo
matico, realizado nestes dois annos,
trabalho que realizou a; nossa emanei-
pação dos enredos de diplomacias irre-
quietas e turbulentas i e: constituo um

Em assembléa' geral foram referma-
dos os es'tatütos dá Sociedade* Nacional
de Agricultura e eleitos, directores Os¦ms- Wonceslái Bello, presidente; João
Baptista de Castro, Ia vice-presidente;

xllolestias de olhos e ouvi-
d<>s. I>r. \eves da Rocha, oom
ãl annos de pratica, exerci-
da ho paiz e na Bar pá. !iia
Primeirií de Mirço n. 15, na
capital federai.

Attende a ch-iwnados para
qualquer parte do Estado d«
.Minas. .,-

Durante o verão, recebe em
trata mé »to;em, Petropjuiis* do-
entes do interior ^para . .os
quaes dispõe de boas aeco-
modações.

fora nilo temos á cabaçsí tão dará1.'..
Tão ponco demonstra cousa alguma.
Porque, como 8. sV trtfnácrOve dò dè*-

yruto 04Ü2, para qü'ó o estado' possa tri-
ttitar, indispensável è qúe! as niercadò'-
•fias já comtiluani objecto dè àÒtÀtnèr-
cio interno 110 Estado e sé aclièm ihcór-
poradas á massa de sua riqueza com-
«w/w. Eàs mercadorias de, fôráqníè es'-;.
íilo nas estações, hoje coiMó' an/értôih-,
mente, nào são cbjecto de meTcaóiciá
»itaao contrário detránipórt^nléáo-es-
tà«i incorporadas ou misturadas á màèea
da riqueza commum dò Eièiftfo, níss*
wh eitiiaçaò contraposta qúe* é á^íÉás1-
çío distineta.

Terá o director das fináníçàé inedléá1-
d<>, e para mitigar o doaòspbro Sò fiíài.
Patrào, que 0 meio dó incorporai dififa|
"lercRdoria áinássa còmrnumdtf ri^tté-
zado Estado é mandar uma gais' çtó
imiiohto á ccllectória ? ! -

E' possível. ComqÜBinto tal opinião,
¦Jíõjads para fóradòrèíno dtí$Èfcíd-:

,|S«i «e eucontie solitsiia, :.yyB

£ .,:.:. .„•!..*.,**!~Z.:'.¦/'•-¦:..*Y

A contestação do sr. secretario das
finanças, menos désábrida, não é toda-
via mais razoável.

A amrmação de que os contribuintes
eatão considerando inter-estadoal até
o próprio imposto dè exportação, é uma

jocosa diversão do excellente secre-
tario.

Quanto a esclarecer s. s. que o de-
creto 1768 confórma-secom as dispo-
sições dá lei n. 1185, informá-o o
director das finanças, p is escreve que
no art. Io § Io desse decreto estipula-
seque as taxas incidirão sobre as.mer-
cadorias que procederem decora do
Estado, 

"Y . ':.: 
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Agradeça à piada ao seu funeciona-
rio, que assim faz trapos da híerar-
chia .. . / • • ' k y^:f'y¦¦ ; * p ^V.' %i* --Y-Y

. , .-tm.ffry:,. ¦ ¦ :~- .y,..rt,; y:
Bifais commodo é ficar ali por Sete

Lagoas' a átiçàr está campanha da
rapacidadé e do insulto contra as cias-
ses populares, do que seguir com o
ministro dà víáçao para o Pirapora a
curar dè interesses superiores do Es-
tado. Por agora o pretexto éá chuva;
pela secca será ó pó. As comitivas dos
potentados caricatos, á custa do erário
publico, estas é quo não deixam de
seguir..; yy': v;'--.* ;'y'k. Y 

'::

Pára facilitar o êxito dá campanha,
manda-se repetir mais uma vez o ira:
Ia lá das riquezas dò Estado, e lá vem
a historia das minas d'ouro deiqüe os
nacionaes não querem acçõss, mas tão
somente empurrar essas minas so
inglez, que, dizem qae rouba o metal, è;
a quem amofinam com demandas. E
éoidáviá não agnentl essa 

''üéfát&â. 
wm

àWjm|Í38tcídeexportàçÍo rfeá &i\§.%,-
emquanto que ao café se faz pagar
nove. ."' Yt ,-• '>"','.: -"''*':

': 
Lá eae a historia, do manganez, em

que, a um engenheirq .da competência
do: sr. d'- Osório' d'Almeida, qüe it$.
guoienta com o custo parcial do trans-
porte sobre que náo pesa a eventua-

1 lidade de encontrar-se aggravado pelo
nomeio de funecionarios do çaminbb
de fttto -,£«¦ Retido-. se.manda revidar'

qae s éos eetrsda não sabe transportar
o minério, y;ü

Aos srs. assiguantes de anno
qoe flzerem o pagamento de
suas assignatnras n^sta gerencia
ou nas agencias do Banco de
Credito Real deJfinas ou jjíelo
correio, farelos o desconto de
4S em cada àssípãlírá (Jne
Ceará reduzida a Í0$) oh offe-
recemos um exemplar do «Alma-
nach d'0 Malho». ^

Esse grêmio otf deséônto cor-
responde á commissao que, por
essa fôrma de pagamento, deixa
dé ser paga aos agentes de as-
signalnfasV : ; "

iTriprésiòs e Jàtti&ês
Imprensa Medica— Recebamos mais

um optimo numero, com o seguinte
summario: ;-. _;•";, .' ,/;.-• ,««.', 
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Syphiligrápliíá—Tratamento ; da sy-:
philid pelas injôcções intramusculares
de aalicylacinato de mercúrio, pelo dr.
Vieira de Mello. .-..'"' '.
- Entomologiá —. Novas espécies de
mosquitos do Brazii, pelo dr. Adolpho
Lutz. i - *- ; y. .
,>*Hygiene alimentar;'—. Regimen al|r
mentar nas moléstias, pelo di. AUyra
Chanayant. t r- •;'• _¦ -

Moléstias 
'inie«éiò&li..----rEfitÍ»fó^isr.'e

tratamento do câncer, pelo dr. Doyen.
Questõss do dia—Natureza e locali-

saçâo dá' blenorrhagiã;, 
'stómátite 

ble-
nOÍrhagica.-;i'. Y:-YY ;.:Y^-;';-;'l''--í'V'¦¦;.'-•'

^Biblipgraphia'—Mosquitos"rdò -Biçazíl,;

_pei'rCelestino Boníroul.—«Èèvátai^gjí-|
cola».. Ys ' 

.\ 
*¦".-.-. --'¦ ¦ :.'¦. ¦:-':Y' 

y¦'/.. Notpihèrapéuti(^*r-TrataaJ^r)|ô :ds
C'injundtiviteoáÉárrbsi aguda, pelo dr.'
Scrive^;. ; 

'yy': * • $"+,' .^v»
Chronícá— Hospital de Misericórdia

—Hospital Humberto I —Associação
Médica Beneficente dió S. Páuló. j

Aviso.do minioterio da faisenda: ,_'.. 
«Sr.]delegado fiscal em Minas1 Ge-.

raÁí ""-r" '', x x
(Jommunico-vos, para oa fins con ve -

nientes, que. o sr. m 1 nistro. tendo pj»-.',
sentes os papeis encaminhados com o
tfilcio n. 14, deíftde março del903, e:
em qne esta. delegacia recorre da deci'-'_
são pela qual, em gráo de recurso ex-
officio, interposto pela collectoría dte
rendas-f^déiíésdèl^ra^sM
preceáso instaurado contra Migdál
Oaer& Irmão, estabelecidos naquella
cidade, por terem exposto .acenda em
sua casa de negocio seis pares dá Dor
nas páfa homens, éem estaretí <iWlí(f
resolveu, p ir• desplaclio;^d^àtdeía»*-
vembro ultimo/ p>roferidò ám^ see^lád/i
do conselho 3a fazenda e àè.'-:r—~-»-!
com o parecer do mesinõ consel;
pYovimenÉo. 

- ao . reeüreo ^vak.^
para o fim de ser irapiaU afl*
et rei a mo!t% de 500|000,» -

hTh» ri
neétlo, tific
iamr'' 'Ãá*

Reyoluçâo da Rússia:
WAUpião:
«Londres, 2S.r-^Osjornáè3 desta cá-

pitai publicam um telegramma de S.
Peíersbürgo dizendo que os trilhos da
estrada de ferro entre aquella cidade e
Tsarrkoè! Selo fe/ám^arráncãdos nu£bík
extensão de oito kilometros.

Londre-J, 25.—O Standard insere um
telegramma do seu correspondente em
S.. Petersburgo commuuicando que o
ps dre Gapon dirigiu ás tropas nma car-
ta proclamando a guerra santa pela; li-
herdade e promettendo-lhes absolvição
si trabissem o juramento de fidelidade
ao czar. . ;--¦'—'

.Londres, 2õ—Os jornaes de hoje pu-
blicam a respeito dos acontecimentos
da Russ-ia, extensos e circumstanciados
telegrammas, dos quaes se deduz que o
governo mosevita: já está disposto,
pelo menos em parte, a attender ás re-
ciamações dos operários.

Assim é que,- entre o ministro da fa-
zenda e diversos patrõed, ficou resol-
vido desde já reduzir a 9 horas o dia
dé trabalho, sendo do esperar que nu-
trás conçessõ3S se façam èm beneficio
dos parèdiStáa.. í -
,':}. Em ;PutilIo.ff já, çincç mil operarirs
voltaram ao trabalho e heje funeciona-
ram também muitos estabelecimentos
de manufacturas. '-7**,-

Sabe-se ainda que. o ministro da fa-
zenda recebeu uma commissao opera-
ria, com a qual conférénciou, permit-
tindo-lhe que discutissem questões eco-
nomicas.

Londres, ãô.r-O-fiprreíprindente do
Standard em Moscow telégrapha çõm-
municando quo. áttinge a'20c00P'anu-;
mèío dê operários que fizeram, parede.

O Daily ¦ Mail publica também um
telegramma de Helsingfors dizendo qne
milhares de operários percorrem as ruas
ém áttitndé ág^resaivá, dándvYgritos'
subversivos e partindo janellas. Alguns
delles conduzem bandeiras vermelhas.

Ás autoridades prenderam já cerca;
de 50 individáòs. ' -';, *; '' ':¦' Y-yY'" 

S. PeterBbnrgo,.2-?.T4^
um decreto concedendo poderes extra-|
ordinários áo general Trepóff, áctufll
governador desta capit41. :.y¦¦'¦;';-.]y j. <

,—Còmraünicam de Kisbíneff, no dw-:
tricto de Bessarobias, terem sir*o iWva-
das á effeito, num"dos theatroa da mda-
de, diversas manifestações de caracter
'àedícioso. Pora^n/jôlstribuidos. prqfusá-
mente muitoiff^'boletins redigidas em
linguagem inflámmada. '¦}'-

A polícia intervém provocando gran**
de tumulto ÓpánicO foi geral.Effectua-
ram-se muitas prisões; .-"•-'-:; y
y. S; Petersburgòt-*2S-':--T Celeáraram-se
hoje cs fritteráeedás victirnáB/ dos ulti
mos acòn+éeiinentds desta capital.

¦ Fòi! .umá^eèròtnònirf^ p
eommovedorá; As acenas qu/e se desen-
rolaraáa nd tediplov eütré parentes e
amigos das victimaé, attingirâm ao
J)áthéti&.:vYYv'Y V:Y'Y.^i'-Y;i- . ;,* .'*:.'".';'. Moscow, 25 -rrllto&jfá&yif pogràpbias
eátão féBhadaá. A piredè propaga- se
rapidamente.
;::"A' mdádéêstóàéndosCdvamenlepo-
liciadá por tf ópa de"imbs o por contin-
gentes da milicia lowtY-, : Y : 

} & .^
As rose estaj gaMdsdss . militar-

ménte//-a'-;.:-<:^'

G delegado do bairro dó .Braz, em S.
Pau. , apprebeudeu 123:500S eco. notas
fals»* de quinhentos mil réis.

Eât-l gravemente enfermo o príncipe'
Eitel Frederico, 2o filho do imperador
Guilherme- da Allemanha. -

G M^iiía rüsiâò-jáporiezã
A cammissão internacional reunida

émjP«risVafito de apurar. .0"çasó do
Mar dòNorté," cuyiu os depoimentos
de quatro marinheiros que declararam
ignorar.-si entre os barcos de pesca in-
gieaesjcxistiam torpedeirasjaponezas.

. ^r^kharoff commuoicou .para Pe-*
tersbii:rg.ij ter repellido as avançadas
japénezais^ao sul do Chan-Lan*Tpy e
ao sü^todè Cha-Ho. • YY ; '

Por crtusa dá insignificante quantia
de;W|QO^V.§io?pl'ció'Alves'Brancoí as-:
sas8iüóu,£^ín^beraba, o preto Tobiaf
de tal, sabbado passado,- ás^B hbrás.dã
tarde:, em ^frente a casa de sua resi-^
dencia, a rjíá-lS^de Maio. Ap«ós a per-
put.aflão do crime, Simplicio evadiu-se,
çgi^w. tpoJ^4-Bllá ^fojíiirft^; 

'"

O ministro das relações exteriores,
dò. Pera, sr. Ugártechè, em sessão se-
creta, resp «ndeu á interpellaçâo que o
senador Llnsa lhe havia feito relati-
vãmente á questão com o Brasil.

destinos do continente americano.»

Jornal do Brasil
.Este excérpto perten^ -¦ a um

artigo assignado por Max: ;
«A Rússia, a braços eom uma guer-

ra tremenda como a que sustenta com
o : Japão, deveria concentrar todos os
«eus esforçi s.todaB^as. süás activida- r.„desi todas às suas fnr«çásém um uníco: éontadçr geral,^ óécial"e VmabtfenBtM

*yyW^?ti*0» js|«^^ni^o-*dí^dadò da eesretaria da Côrfe^ãá Appeilacão

inteiro com o desenvolvimento rápido Para um dos logaresie escrivães fòi
ie suas energias matérias e intellè-I nomeado o dr. Augusto Cunha; que

EICMPTWJORMS
Jornal do Commercio ; -

Noticia sobre úm plagio :
cA Bahia encetou, em seu numero

dé 17 do corrente, á publicação) dòro-
mance de M. Marechal, A torre daè
gàivpíds. W natural. "' J'r

Chamando a attençao dos'1 seus lei-
torea para essa obra, disse.a Bahia que
confiara a respectiva traducção a tá-
lentoso escriptor, cuja1 competência,
etc. E'ainda natural. ,'

; Acontece, porém, que á traducção do
talentoso escriptor".'d'á Bahia reproduz
exáctamante, sem slteráção de pala-
vra, sem yirgüla a mais neni a menos,
à que publicáái('s nesta folha, a come-
çardè.íf,deMfizeiahf6 Eisò'quo;não6
niitural ér^áriistítue uoàá 'adrniráVel

coi ncidencia—com um mez, apenas, de
-intérv«*llo;;ií'-"

Correio da Manhã

-. A denuncia dada no fámosò—Caso
dás Pedras—comprehendia,, emi pri-.
mêirb tt gar o dr. Campos Salles e o
dr.^oàquim.Murtínho."

Suas origens políticas bem deixam
vér, que eram elles dois Oa visados pelo
denunciante. Aos effeitos delia esca-

;.éapoü-8e. logo o dr. Campos Saltes, a
quem a câmara dos deputados negou
licença j»»'* ?e :PrP.Çe88á*rv

O facto incriminad'1 erá uma ordem-
de pagamento, e tendo sido está ordem
dada pelo dr., Mnrtinho, qnando mi-
nistro, da fazenda', b< bre .elle deveria'
recahir á principal respònsábilidíde,
salvo si lhe fosse dado fazer ã* prova,
de que fÓfá induzida! '£.' éfiàè"pliíos:
^úmaeionarios dó thesinro egualmente
envolvidos na dennncia. , Y\,; y':^, .f',

Como Be sabe, o ponto jde% partida!
de tòdá essa quetítãd foi a fálsificáçàb
dé um dreumentò assignado Com ás:
iniciaes S \Lj ííto. é,^
decuraento de onde se tiraram os dados
para á chég*ar-se á sòmin* de.....
â71i(>Ô0$0p0. -
7 NSó;rieàdò' sid«ò ;ifc falsificação recO-v
nhecidá nem sjquer-, suspeitada,- pelos;
empregados; dò -: thesouro.. por çsigí|«fsj.
mãos pass!«nés3é papel, má fe alguma
se lhóS pódé imputar' de *que nio se
prove qae p?t. outro .qualquer ieío]

:.;.;.Iirtnàrèafr25-r;;
de Riga no correi
prisão do cónhéi
Gorki, indigtíáíil
viniènto tóvòlucroi

A' noite eiéi notícia

Tékgram
r do- dii
»ÍMa^gSaBÍ£iÕti
SOO 09Cat

tna recebido
a annuncia a'ptof íí^imb

dó itetuál mo-
naRttssiãY'

é desmentida
poir d«sp«eh<> dá m^sma proeedewcis.

poff novogòVeSsdoFds c?dád!, e?ta*
beleceü o seu qiíalrtet-âenêraT nó' Pala-

t -' - " ¦

l *«|^^ái:^iÍ|p.áá^KÍp^

do com á aáffojcaçáó ijinmi'raiSlw;^^s'na&.í '"''
Â08-pi>edièíá?o,]

para voltsre
prsijo d |ô'

seguro de paz continental, o governo do Sylyiò Ferreira Rangel, 2* vice-prèsi
": .'°0.dngiiés. Alves pôde pedir meças j, dente; Cornelio de Souza Lima, 3o vice-
aos que, no mesmo prazo, mais tenham j^presídénte; Sérgio de Carvalho, secre
e ntribuido para a tranquillidáde hu- I tario^ gerálj Luiz Joaquim da Oòsta

L^Tté, Heitor de Sá, Alfredo Dias e
Carlos Raulino, Io, 2o, 3b eJ -í" secreta-
ri oe; Alberto Jácobina. Io thesbureirc;
Edgard Carvalho, 2° tbfepureiro^ Foi
também eleito o conselho superior, com-
posto de 25 membros de accôrdo com
os novos estatutos. .

Portugal;
Lisboa - O governo vai fazer a no-

va ciassificaçfiò dos conselhos afim de
regularizar á arrecadação de impostos'.

. — O. recente decreto regulando á gra-
dnáção dos vinhos que tiverem de en-

Jornal mais antigo do maidf
O jornal mais antigo dò mundo e um

diário chinez que se publica em Petim
ba mais dr dez mil annos. Este jornalse chama 2m-Pán.

Foi fundado no século IX e foi pu-
blicado mensalmente até 1361; desta'':
data erií dektttò passou a sèr semanal; e
ém 1800 eotàeçou a ser publicado dia-
riameute, dá tres .edições, uma pela
manhã, outra ao meio dia, e outra á
noite! A primeira edição é impressa ém
papel amaréllò, á sègtinda em psp^À
pardo* é á terceira etn papel azul/ Per
essa fôrma os vendedores não podem;*
illudir oe leitores.

A imprense de Lisboa pensa em
abrir uma subscripção popular alli e
nas cidades de Coimbra e do Porto,;
destinada a nm monumento em memo-
ria de Bordallo Pinheiro.

Foi muito bem recebida em Lisboa
entre os republicanos a candidatura do
poeta. Guerra Junqueira, ao cargo de
deputado por aquella capital.

-Desembarcaram hontem, na estação
da Piau, 21 passageiros, sendo 7 de 1*
e 14 do 2*. clasife.

?,á*

mana
Emquanto as grandes nações esque-

cidas da sua missão christã se atordoa-
vam em cogitações usurpadoras e fra..
tricidas, aqui neste canto desconhecido
da consciência humana» espíritos sere-* nos se empenhavam em remover ap-
prehensões- e má vontade dé seus visi-
nbos e occnpavam-se em construir um
ajhrigo duradouro e leal á fraternidade
escorraçada da meditação dos estadistas.
Digamol-o c«m orgulho, o nosso g.. ver-
no, poupando sangue e extinguindo
ódios,.chamava sobre si as bênçãos de
Dens e o respeito das almas justiceiras• Emquanto.a historia se prepara para] tráVém Lisboa, so começará'á ser exe
receber o Brasil como o embaixador da cütàdo depois que estiver prompto ò
Fraternidade na Sul America, é juíto j regulamento respectivo,
que os1 É-itadcs Unidos nós recebam] ^FálleWuein Évora olávrador Ba-
desde jáide egual a egual na guarda dos ratonal ;.

—Ó conde de Vizéllà. yái tránSfor-
mar o bairro dós Carmelitas, nó Porto'.

—^Q. centenário de Bocáge, èm de'*
zé.nbrò deste anno, será solémneménte
cómmemorado.

Foram nomeados os escrivães para
ás difiórentes varas e officios creados
pela reforma judiciaria, pretorias, o

tiveram:-notiçil ^^^«wa;^

Assim,' porém, não acontece.
A guerra, é cert j, continua cruenta,

más com rigor temerário em S. Peterè-
burgo estalou a revolução social,' qüe-em tres dias tem ceifado mais de 3.000
victimas, segundo nos tém communi-
cado o télegrapho.

Nas ruas daquella cidade b-i*talha-
se com*mais denndó talvez do que nas
trincheiras de^Porto:- Arthur o não é
difBcil de acreditar que os revolucié-
oa rios desejarão mais a queda daau-
tocraciá de que a victoria' dos cossácos
contra os japonezes.»

Gazeta de IVotidas
Começo ato.seu artigo dé fun-

do respondendo ao. Pais:
€Náo pelo desejo de replicar, máe

pala necessidade de explicar o nesse
pensamento é que ainda. voltamos a
responder áo nosso amável collega d«
Ô Pais acerca da retracção de capitães
estrangeiros qae possam vir contri
buir para o nosso desenvolvimento ma .
terial. Esta troca de idéas, qüe não
chega a ser ümá polemica, pode-se di
zer que' fica entre nós, como. si se tra
tasse de nma converta particular. Bas
tá a aridez do assumpto, pára delle
áffastar toda a curiosidade publica,, qüe.
sóe refociliar-sé em questões de ou-
tra: natureza e de outra maneira tra-
tadas. ;- •;..-•_• .-•';y'h. 

''.,¦;.'•.. 
é

Mas vámós ao caso, ott antes, vamos
á explicação do nosso pensamento,
qnando dissemos que náo era- e exis-
tendia de papel moeda á- nnicá cansa
da reWaccão de capitães, mas egual-
mente a falta de outra cousa....

- Esta phrase foi traduzida* jtólo nós-
so esclarecido collega, como ei nós qui-
zessamos - dizer -^ falta de. juptiça^ A;
traducção foi fiel é leal. Éfféctivãmente
nessa phrase nós incluímos' á justiça,
más nao a inclui mos exclusivamente.

Dessa traducção do úóbso pensámen-
to nasceu uni prètétto pára mais üm
magnifico artigo do collega. Mas a bel-
leza dos artigos nem sempre conse-'
gue as injustiças que elles encerram.»
'')y\';:\-'.yÁijs^^yry

Da chronica de Leoncio Cor-
r^: • y\:, .'.- ( ../¦

. «O sr. Rouvier^ chefe do novo gabi-nete fráncez declarou, ém reunião ofii -
ciai, qüe continuaria á politica do sr.
Gciá^^.yy-:y.yyy-:l.y'^ - : ;,'.'.;.'';'

Mhs, que politica ? / .£. ;.y,;;; •
, A de perseguição aos catboUcos, qâe:

foía préoccup/çad èúpreiãáá desse hòi
mém òdiento, crore tomou o solo dá

pagar, uma (gasntia da qual em. sus
maior parte o thesouro nao erá' deVe
ãbt.* ¦:..',- - - '->¦ --'"; y-y ¦'

:':) ÊítM: ;plira^Aèâ^;';dfeaíc^
ao !rípÈ^.dipÍom Joã -
quim Nabu.co : ¦~:-'}^..'./¦ '«'„ 

^y,i
^wq^l^^pirifoquéMgasa sua» peregrinasvqualidAdes, asáimr-;

éiiui^cvnMtítoi entr&noá Estados Un$>
doseó^no dirieít^ qoa:tem a lnz de pe-
netrar em toda a psrte.>*; ¦ ¦ ' .*, ¦ •¦'

No conellio de grsndotf espiritei*, que . . ...
hoje foínía á tép^tí^íào imiVétsal $?$£*£$*

^g^jf.wftí^fS|JHíor~"
fWM^if!mÍi:M

Lidòvleô)

Por estes atropellad^é dias; d^revol
tas de creaturas contra o Creador, em
que a covardia moral é á seiihá ds
Victoria enV qüá ii sn1íiiB«êÍb de cíen-
çàa ihtiináB é á p^lr» ábérW áo trium-
pho, é necessário, para Be envergar uma*

exerceu nesta cidadã o cargo de colle*
ctor federal.

Jkr&iMo

junto do go

I

verno dé Washington,
quim ISe^^o^rssií o^,

**M>. Findo ceitosníérieano iòerea ào nowó go-,5'«stti ds-^èdoí vsriift-'"¦•?:¦;; Y; ;-y^—- ' ¦ - i

... / ,

¦;,i.y!y,;í.:;.,^:y.,,>,¦.,'.:¦¦***,.•.; ¦- •

batina, mais coragem d<| 4ae p»fa ai
tripular aja cóndèmnadá eéquadrá di

ifcÈRjãfê;-; -yty. -: ';-"-:-" " 
, 

' '
; i; ,Is^;^et;|':'(Sis^í'; :i4'ria- éáà «gtt&n. hidi-:
viduosem títulos á notoriedade, busca1

meou
"' 

i^ia|[!^BiaH|^^""' ¦i-'-,l~-' '^iJ!Jv~^tóJ^:'4ei

,,..&rj|:,se ser'
¦;>¦¦ "*'¦ ey-v : syv'r-:
,-. ¦:'.'¦ yc -—.; -¦' . 

-...

itaque ao sacerdote uma recom-
á^çio ao kpplauso1 dbé tofdá. Mas
tó^teèda liberdade, dafrátérní-

a psnamp

mÊÈm
se opWr»mw

le oe çoosçieneis

4n JerüéaTem.0 pfctuárcha STÍíÍo. O governo dará 6 êmbtadSi

^p^^^^pY^Y -''^'',-' . ' ' :'M\ ' " :^^^^^^^^y 'Y;^^-Y;V ^ 
\;s

Elogamos aos no» sos assi-
giraní es o obséquio de retor-
marem as acsig >atiiras aüm
«Ie não liaiwr . interrupção
na remessa da folha.

Ptílá D^lelàciá' Ffecál do4 T^hes' jtfro
Federal deste Estado foram feitas as
communicáçõas seguintes:
;. Ao sr'. director dá Imprensa Nacional
transmittíndo a reclamação' feita pelos
empregádiis dá' Administração dos Cor-
reiòs de. Ouro.. Preto, assignantés do
«Diário OfBciai.»

— Ao sr. director da Ca%á da Moeda,
commünicando a. remessa de' um cai-
xote e uma barrica contendo nickeis e
cobres do antigo cunho, no valor de
2:4151ÓÜ0.

-: rr- Ao sr. ministro dá Fazenda, apre-
•lentándo a proposta qüe' Raymundo
Gaetano Barbosa de Oliveira, collector
Je Ouro- Píeèo, faz de Francisco de
Paula Barbosa dó Oliveira' pára' seu
agente. A fiança do 5.-000$ prestada em
caderneta á 3 de janeiro de 1903, è
própria,'garantindo assim seu'exercício
é o de seus prepostos.
^ '-¦ ~* *' t -^Jsstj ¦•- '' -"'-' ** *

Camárá WÍurVicipât
Pelo sr. cofonef Antônio Bernardino

M. de Barros,- Vice-presidente ds cá-
mara,; foram despachados qâ seguintes
requerimentos: ,

Do' sr. Antônio PásssVélli, pedindo
licença pára concertar" o prèdíò da' r*üa
de S. Matbeus n. 104. «Aó sr. ènèaWtó-
gado de obras pára inf>rmár:>

•í- Do sr. Manoel Türratti, pedindo
licença para construir' üuis pequena
étibeifÉá nWpêSSõ' ¦'¦¦'£ lOT;tii üúfff db
Botanagua, afim de servir de cocheira.
«Ao director de hygienepara informar.»

^ Dàer. Xáo Cjffdos^ Òórr^í &' Alüiôidá, pedindo licença pára con>- ]st ruir um barracão nos fundos do prél-
dio n. 87 da rua Baptista de; • Qliyeira.
«Apresente a planta como preceitúáá
lei.»

. —^ Do sr. Antônio de Asevedd,> pe-
dindopermissão, para cohstruirnm pas
seio em. frente ao prédio n. 20 da rua
do GráÉidffo. («Ao sil'' eàcsrMgaao' de!
obfás'pára providenciar;»

Tele^rápud Naoiona* f:y . ]
i'Í Acha-se retido um telegrsriimá des
Sv ^áod^El-Rey/^psra; Alfredo Mo-:'reira»'.-'':/(' 'í;„;/{1..;''" 

.^y-^'-', -..-'

¦¦i*' -**.•' -*J "¦'. * • *í' **»1 '«iLi'..^ _.v* r^-**iO sr. Manoel niM^uajresma e sus
exma. esposa passaram, hontem, pelocirucianto gtílpi de jtàtd#t am seu
filhinho dei mezes spenma.« .

Q seu enterro, realizado hontem t á
tardeiw.fòi muito còneórrldò. :. :.-':-',.-:;¦:"¦*'/-"'.*-Y *'-':'-c;'-. ">^.:'-;-.V;-.' .. _*;'i-'.'>'":

À , esláçâo dfs Ceníral, nesta cídáde.*
rendUu, ánÜe-Hón^^., fro^^W).

Dmheiro remettido á thesouraria

" 
;T ds mánifflrtsçAó qWdeve ser feitas^ sr.dr. Berüardtno^

ri o embsnd

Impressões de relatorios.catalogoa, es-
tatutos e regulamentos, a Papelaria-Tr-
pographia d'0 PHAROL acha-se em
condições de executar vantajosamente*
não só em nitidez e perfeição do traba- -
lho, wmQ ém preçoi.' ,

Áctós officiães
Actos do presidente —Por decreto de

19 do corrente, foram concedidos so
promotor dó justiça da comarca'de
Alto Rio: Doce, bacharel Vicente Soa-
res de Albergaria, quarenta ; dias de
licença para tratamento de saude, a
contar de Io dó corrente, conforme ré-
queren. 4_

—Foi concedida aos cidadãos Aristi-
des de Araújo é Joaquim Raymundo
Mrntanz, este 2o escrivão dn judicial e
notas da comarca de S. Sebastião do
Paraíso, e áquelle Io escrivão- do jn-
dicial e notas dá comarca de Jacuhy,
licença para permutarem entre di os re-
feridos rffieios de justiça. -'
r^sflÁ?Esmeráldbtia C-^sta Faria, ces- !
sionario de Bernardino Soares dos San- -
toe: ao capitão Elpidio da Silva Pinto, -
orphams Amélia, Américo, Abílio, Ali-
pio e ThiméÉheo' e a Fernando. P&j-íí
chek, cessionário de Herman Lanbe, .
foram espedidos titules investindo-os
no direito dí.propriedades sobre terre-
nos situado» nos municípios de Salinas
e Theophilo Ottoni. "v ; ,

Secretaria do íníerú>**-Foram no-
meádós^ier cidadãos' Américo Ferreira*
Páesc8,"y3<wé Çarlrs do Nascimento,
Man .ai An torno de Menezes 9 Antônio:
Augusto'. Cintra, para delegado de po - .
iicia, Io, 2o e 3o suplentes do munici- '

piodeSabará.
.—-Foram nomeados os cidadãos Ac-

cursio Cunha Peixoto, Cassemiro Pi-
cheiro Reis e Manoel1 Barbosa Cruz,
para subdelegado, 1* e2- supplentes
do districto de S. Miguel/ município
de Arássuahy.

Nosf últimos dias do anno passado,-
eni França; tinham sido supprimidss,
no palácio d'Elysée, ás cestinhas, em
que ee deixavam os cartões db' visita^
dirigidos ao presidente da Republica, á
sua familia e ás pessoas dè sua casa e
do palácio.

Houve qriein visse nessa suppressao .
o desejo de pN9r termo á úm costume,
que tomava excessivo desenvolvimento,
é muita gente renunciou á pratica dé
levar os' seus bilhetes áo chefe do Es^
tado.

Tirando pretexto de €aés exetrlploS
muitos altos funecionarios tornaram pu-
bfico que desejavam não receber, é qüetambém não enviariam á pessoa álgoma
Cartões de visita. ¦:

: A câmara syndícal dos impressoreSe
gravadores, incommodáda com taes fs«
ctos', encarregou o presidente do eyn-
dicato geral de commercio é dáindus-
tríá, Aiexis Muzet, de se entender com
o presidente dá República e de itíe óx-
por o grave prejuízo qüe semelhante
medida estava causando a uma indus-
triá, que é essencialmente frSnceza é
páriziease.

O sr. Loubért recebeu o sr. Muzet <é
depois dé o ter ouvido, prometteü- éón-
tinuár, còmodante?, á receber oê caíí
tóés' de visita.

A camárá syndical conseguiu asrám,
qué oá fünbciònários não levassem á
effeito a süá resolução, continuando fs4-
voredidas ás industrias da gravura dà
irppronsi e dá papelaria.

O sr. conde de Figueiredo, ácábá de'
prestar mais üm bom servfçicolTòcsn*-
do 100000 libras dò recente ei»pr«sti-
mo municipal na praça de Párisi

•• Foram tomadores dessa somma oe
eris". Hoettinger, Wernés e a Banque
Russe, firmas qYíe representam tnido
quanto ha de mèlbor ná dJái* ál^ rinsJ-
ça. Além desses est&Wearnéntos hoa*
ve mais algunfl tomadorea. _

A Opérá ão pôde eéf ionmdétêdm, &£
pláeemenie; é menos üm* áegõeal ban- -
cano do qüe üms cbiTó&Gçso püVS ren— ¦
da. E isto è- ain^á melhor prova, dor
conceito em que está sendo reputn'

illustre patrício.
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A rapariga de nôice Dyonisia
veira, empregada na, o»^,^. 75
Marechal Deodoro, hontem, ia ÍJBkda noite/quando enchia üm Ism-'téró2eifô, daíxoü qbô o ínflámm
deriamasáá havendo, üó mom
qne elfat deitava fogo.A
¦Çfi^^riÍF^ô'*"»' c^mmnnii
cfaáminaa ás suas vestes. '¦

Dybwaí Y>ndo-se pféká dás
íüdis, deitou s correr peíá rdii '
doYpor soecorro. Y ; ry.ii^y^y^

cudiram n*a e consegmram e
o fogb; tendo ^nfepbrtsoo' à
^^pá^-av-::itoá,;r^«fliiasi ^oi
soceorrida ps}o sr. dr. ^todoi
ge e pelo nosso director, dr

. o é|tia* é# Dj^míiá d ,....,
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OPHABOIrSexta-feil- 2? de janeiro dé 19í

Telegrammas
«KSYIÇO «SFaOUli o'o «PHASOb*

B \ KQUETES
¦«Lio, 2S

Osr. Edgard Hanlei, ene»**•¦•
regado do negócios da Alie--
ma nli a,1» fíerecou hoje, na res-

peetiva legação, um banquete
á colônia ulleoiã de Petropo
lis.
ftealisoii-setamnemnames*

ma cidade o banquete offere-
cido pelo si*, embaixador dos
Estados Unidos da America
ao sr. ministro das relações
exteriores,que não pôde com-

parecer por se achar eníer-
mo.

MliNISTRO DA JUST1ÇA_
Itio, 26

Subam hoje pela manhã para
Petropolis, o sr. ministro da

justiça e neg cios interiores,
que foi submetter á assigua-
tura do sr. presidente da Ke

publica o regulamento da
Urigada Policial e as respe-
ctivas |n'òmoções.

CAMBIO
Itio, 26

in niea-cado cambial
."• Si íl.
841

A taxa '
ia', hoje k

yarcos
trancos «líl
j*>.<s»K :i$5ííl
Soberanos %J$'.

C'<FKí
íOO

nu», ao
Typo 7, í'$«í)0.

APÓLICES

Germes de íü°|0-

- =

Kio, 26
-9:)2$Ü00.

A ULTIMA BONECA
(DE CAMILLB MAÜCIíAIR)

Encontrei a sra. de Carmelles tâo
mudada, que mal a reconheci; em todo
n cbso, a sna conservação, mais que es
linhas do seu rosto, revelou-me aquelle
sêr a quem seis annos de ausência não
conseguiram fazer esquecer de todo.
Recordava-me de uma menina meio
íagemu, pueril... S ubera do seu ca
eamento o, pouco tempo depois, da
morte de uma filha de poucos mezes.
Agora vinha encontral-a nma senhora
gnivfl, triste, cecupada em obras de
beneficência, desprezando o mundo para
estudar a medicina,! a hygiene, os cni-
da J»s infanti»., e distribuir com as esmo-
las conselhos sobre as cousas, nas offi
cinas o maternidades. As amigas, nmas
riam-se, outra? lastimavam a sua mu-
dança, procursmdo consolal-a.

A sra. de Carmelles, na oceasião em
qúe lho fui annunciado, achave-se muito
i ecupada com dnns croadap, desfiando
linho para os seus pobres: eram peque-
nos corpinhos. ligaduras, coeiros, etc;
de lado, estavam algumas roupas de
boneca.

Sim—disse-me ella—gosto muito
de vestir bonecas; eate meu. prazer,
como o de veutir os pequeninos dos
outras, leva-me todo o tempo, mas não
imagina quanto isto me é agradável. O
penhor não esperava encontrar-me em
semelhante oecupação?

Mas — repliquei-lhe, sorrindo —
não sinto a menor admiração, pelo con-
trario: quando a sra. de Carmelles era
apenas a senhorita Margarida de Brenil,
só era encontiada com bonecas, e esse
tempo ficou gravado no meu espírito.

Impressionou-me a expressão dolo-
rosa da joven sonhe ra, agora tâo palli-
da. Com um sorriso triste, soltou estas
phrases estranhas:

Sim, eu estava sempre com as
minhas bonecas, mas não sabia cuidar
delia1*. Sim, is-so é verdade; eu era tão
ridiculamento infantil, que ainda na
véspera do meu casamento não poude
renunciar a brincar com ellas. Riam-se
então de mim, como boje se riem, por-
que eu ainda as amo. Mas, agora, no
presente, cuito apenas das bonecas vi-
vas. Desde a minha ultima, compre».
hondi ' ' \'

Lembrei-me, então, de que lhe havia
morrido uma filha. Era delia que ella
me queria foliar. Arrumou para o lado
as pequeninas roupas, cs trapos, os pe-
daços de linho, e, um pouco febril,
continuou:

i_0 senhor ó um velho amigo, von
ser-rne franca. Sei qne me encontru
uinitd transformada, tanto no physiet
como no moral, mas sei também que me
comprehenderú. Vou dizer porque que
é que resolvi destinar os meus cuidados
as bonecas de cajne pertencentes ás
outras mulheres, em vez de vestir as
minhas bonecas de massa e algodão.
Sabe que a minha pequenina Lnciana

• morreu com dez mezes? Mas o que o
senhor ignora são as circumstancias da
ema morto. Ella morreu devido a uma
falta minha, á minha ignorância, á mi
nha inércia. Ella morreu, sobretudo,
devido a uma falta de sociedade, acs
costumes absurdos do nosso meio. Mas
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Ob clarins do regimento toca-

¦vam ao atravessar a aldeia, e
todos os olhares procuravam
João, o Joaosinho, porque para
os velhos da aldeia continuava
«empre a ser o Joaosinho. Cer-
tos campohezes até al quebra dos

. e cheios de rugas nunca tinham
podido perder o costume de o-
saudar, quando elle passava^ di-' - zendo-Ihe : «Bons dias, seu ga*-
ròtjto ! Como vae a bizarria ?» O
garotito era um rapagão de seis
pés de altura. »

E João nunca atravessava a
aldeia sem avistar a duas janel-
lás a' velha cara enrugada fe
amarella como um pergaminho

isto fó o coroprhendi mais tarde. Devo-
lhe dizer também, que a minha mãe «
meu marido jamais me perdoaram est*
falta, a morte da creança. E eu, quan-
do comprehendi 'a verdade da vida/
quando consegui' comprebender as re-
sppnsabilidades de cada nm em lão gra-
vos circamstancias, longe'de mendigar
perdão, respondi á.frialdade com frial-
dade, acensando também minha mãe e
meu marido. Elles eram responsáveis
da minha falta, talvez mais do que en.

Ó sr. sabe o que en era aos dezesete
annos,' conheceu-me; nma raparigui
nha sem nenhum discernimento, bem
educada, mas ignorante, «ciosa, tinha
toilettes, sabia fazer cumprimentos, pos-
saia aquelles gestos e meias palavras
moderados pela affecUada hypocrisia
provincial, nm repertório de palavras
que era preciso dizer; depois disto,'
apenas nma immonsa região obscura e
prohibida, a reg;So qne não é dado a
nma rapariga conhecer.¦ A minha al-
ma pueril estava, sem vicio e sem curió-
sidade; minha mãe não via nenhnm
mal em que eu íofse ignorante. Entre-
gava-me pois; ,á< minha boneca e nino
consistia toda a minha existência.

Casei-me. Hnber não me desagrada-
va. Jurei fidelidade ao lar. Mas como
podia eu comprebender p alcance enor
me e o sentido de- nm compromisso cuja
utilidade e decoro exigiam que enigno-
rasee todos os elementos ? Por ventura
as minhas bonecas ter-me-iam preoa-
rado para o amor moral? Sffri muito,
com a ignorância do meu espirito, por-
que jamais eu snppuz tanta c«iusa p»ra_
mim completamente desconhecida; a"
minha indifFerença ;physisà, a minha
natnreza sem precoddáde, a minha sim-
plicidade de alma, a minha falta de
imaginação—tudo isso se tinha reunido
para me conservarem na ignoraneia e
na somnolencia. Sem aversão e sem
alegria, conheci esse phennmen > dolo
roso, licito o emocional da primeira noi-
te do casamento.

Casei-me porque é moda a mulher
casar-se) sem nem siqner ser pela pra-
zer de escapar a um meio onde en es-
tava muito tranquilla ; e sem enriosi-
dade. Minha mãe havia me essólhido
nm esposo rico, cortez, intelli gente e
eu vi qüe para todas os raparigas a
vida se passa assim. Apenas casada,
dali a poucos mezes, tive o annnncio ae
qne ia ser mãe. Meu marido sentiu-se
rejnbilado. E' um homem de .princi-.
pios, dos quaes o primeiro era ter uma
numerosa, descendência. Fui investida
de uma responsabilidade angusta, que
se me explicou em termos pomposrs,
tres mezes depois de haver deixado as
minhas bonecas. Comprehendi vaga
mente que ia mudar de boneca, ter uma
em ponto maior. Revflsti-me de toda
a minha dignidade: era uma mão de
dezessete ánnos. Tive a minha filha
nas melhores condições, depois do que,
fui rodeada de conselhos múltiplos e
contraditórios. Minha mãe e meu mari
do achavam ser necessário que en me
occnpasse de tudo. Era ainda um prin
cipio. A sua theoria era de que nma
mulher deve encontrar no seu instin-
cto a revelação de tudo, como as nos-
sas avós aprenderam comsigo. Vi de
pois é certo, no povo,mâes de dezessete
annos que tudo sabiam e cpmprehen-
diam. Fora a miteria qne as ensinara.
Eu,râpariguinha rica, anêmica, absoln
tamente ingênua, sabendo,qnand<» mui-
fco, fazer uma chavena de chá, não es -
tava preparada para nada. Em todo o
caso, não o cusaya confessar. Com'-
poderia eu conceber que o meu instin-
c*o nada me aconselhava? Estive,"vae
não vae, para declarar que não ama-
Va jneu filho, que ignorava: o meu de
ver. Mas não o pude fazer; eu amava
muito a minha filhinha, mas amava-a
como amei ss minhas bonecas. Com
que orgulho eu me apresentava como
mama! E que demais profundo podia
sentir . -

Eu pensava que, sendo ae rica, en-
contra va-se pessoa para velar por es-
fás cousas, que tudo iria bem, que si
cs filhos dos pobres se criam, mais fa-
cilmente se devem crear os filhos drs

pnlentos e abastados. Procurei com-**
prebender; rodearam -me de emanuaes
das jovens mães», livros de todas as
providencias, mais tudo isso ainda mais
confusa tornou a minha situação; os
termos de medicina e as metaphoras
hypocritas, encobriam-me a realidade
«inconveniente». Uíou-se' de todo o
engenho para respeitar o meu poder,
para me oceultar tudo o.que não fosse
indispensável aos actos dictados pelo
uso. Era,' finalmente, uma irrespon-
..avel.

Os methodos de minha mãe o os das
minhas amigas .chocavam-se no men
fraco espirito, quanto a meu marido,
n<> fundo elle ignorava tanto como'eu,

ó me recommendava que lhe olhasse
pela nossa herdeira, quando, ao esca
recer, sahia para o club.

Foi em taes circumstancias qne o
acontecimento Be deu. Acaso podia en
comprehender que -nma pequena tosse
de minha filha, apparecida precisa-
mente no momento etn que en me ves-
tia para ir a nm baile, assumisse uma
gravidade tão especial? O atsqua de
angina foi terrível. Exjgià uma provi"-
dencia. rápida, segura, infallivel, nma
intuição de grande medico., Minha mãe
estava ausente, veranéaud.. no campo ;
.menmarid.. devia vir buscar-me a toda
pressa- Eu achava-me fó,- com u.*na
ama alugada, cuja bocea estava cheia
de espinhas; era nma ama esinpida, qne
a toda hora dormi tava. Quando nos
vimos assustadas, já haviamos perdido
muito tempo procurando, diversos re
médios; não tirei o menor partido dos
meus livros, consultando-os como uma
íóuca, e arrependendo-me, desolada

do temniqné gastei ao eb^elho, para.
não descontentar meu mando, par*
nao faltarão baile. ?-^fl«i^«f«i
do Tenente, tevWam àjaqüe fortissiarp
dê toase; vimolra eaitócada. Ficamos
como doidas. A áma còrren * proenrar
um medico o, náo o encontrando, trõn-
se nm ontró, que nada soube explicar,
nem trouxe o seíttm. Er.aja tarde bas-v
tante a sna chegadavQne lhe diae*
mais? Minhit-filha morreu ao nascer
do dia, apezar dos esforços dó medico,
que se manifestou contra a minha/inr
cúria, dizendo-nie: Sa #

— «Mas, minha senhora, devia pre-
ver isto, não devia ter chegado tfto
longe o seu desenido.. .E' inconcebi-
veM» 

yy^yykA-
Parece-me estar vendo5ainda .--esse

homem bilioso'estendendo para inim a
sua magra mao, ameaçadora, com o
seu gesto sinistro, e eu, toda Jtrémnla/
dentro do meu vestido dé baile, per-
didá, desesperada, como qne idiota ante
aquelle homem que me explicava, ve-
hemente, que tudo podia evitar-"se si
eu tivesse- comprehendido e previsto,
si eú soubesse das cousas tão simples,
si eu tivesse um pouco de intuição.

Meu marido d^arou-se-me jnsti-
ceir«;que mais teria ella faito do que
eu, no meu logar? Ante aquelle peque
nino cadáver a loucura dominon-me,
fiquei aterrada ante 6* paso espantes.)
da responsabilidade, uma crise de ner-r-
vos lançou-me no furor e na dor. Dia-
seram-me depois que euS amaldiçoei a
minha educação,,minha mãe, roeu ma-
Tido, a vida absurda de conveniências;,
do hypocrÍ8Ías,Sdá mentiras, que havia
feito deinim ama ignorante, uma des-
prevenida, mafs'infelíz e mais ignaíii

uma miserável das mas. Dizem

MüftICIPld&

da tia Clément^ e o .rosto sorri-
dente de Rosaliá. Esta ultima no
anno precedente, casara. João
foi seu padrinho, e dançara ale-
gremènte, na noite do noivado,
com as raparigas, de Longüeval.

Tal era o tenente de artilha-
ria, que sabbado 28 de maio de
1881, pelas cinco horas da tar-
de, se apèiou á porta do. pres-
byfcerio de Longueyal. Entrou,
o - cavallo seguiu-o documente,
e foi sosinho métter-se debaixo
de um telheiro que havia no
pateo. Paulina estava á janella
dá cosinha rente do chão. João
approximoú-se e deu-lhe com
alma dois sonoros beijos.
—Bons dias! minha boa Pau-

linàj Como vae a saúde ?—Vou
muito bem.... Estou-te fazendo o
jantar. ...Queres saber o que
tèUs ? s.. Uma sopinha de bata-
tas, uma perna de carneiro, é*
uin docinho de leite e ovos.

¦t-Admirável! Eu addrò.-'içsò
tudo, e éstõu a morrer de fome..

r-^E netm me lembrava <!a sa-
lada. I^s^ias de ajudar a >ir,
apanhal-a. Janta-se ás seis e
meia em ponto, porque esta noi-
te, ás"' set© e meia o sr; prior
tem oso^cios do. mez de j^ariá^

que
também que eu delirei, confundindo as
minhas bonecas com a minha fiihn,essa
miixha ultima e adorada boneca! Tive"uma febre cerebral e tedò o meu ser
passou por uma terrivel agitação du.-.
rante tres mezes. -,.¦»> *.

A sra. de Cormelles respirou, »s la "

grimas saltavam -lhe dos olhos. Conti-
nuou: S'A;

Curei-me. Quando me levantei dr
leito estava tmnfformada.-Sombria. si
lenciosa, indiiferentó, meditei dnrajre
muito temp i. Encarei a falsidade da
minha existência anteuor, Surda á*
amargas queixas de minha familia,puz •
me a estudar a verdade de ledas as Cu
sas, e, principalmente, a verdade phy-
biológica em toda a sua nudez. Com o
meu ódio á iIlusão e ao sentimentali^.m'»'
que.mascaram a verdade e preparam o
erro, tornei-me nmá materialista. _3to
acabou por me separar de minha mãe
e de meu marido, daquelles que, con-
tra a sua missão, tão falsamente me
educaram. Mais revoltada ainda contra
a minha consciência inculta, do que
contra a minha infância perdida, 

~ 
pró-

curei tornar nál o resto da minha vida.
Rapariga bestialkada pelo prejuiz^tssV
p-ísa ignorante, mulher creança pro-
movida á grande dignidade de mãe;
forçada* a dar a'vida antos de ter com-
prehendido o que é uma consciência ou
uma sensação eu mesmo notei que não
passava de uma dessas bonecas com
que tiinío brinquei. E a morte da ulti
ma, marca a m«rte da minha infância,
da minha vida fictícia, da minha sub-
missão; S

Estou decidida a estudar medicina,
a cuidar dos filhos dos outros, e huje
já sei o que isso é. Tenho salvo de
angina creaocinhas mais felizes que a
minha Lnciana ; hoje é que en pj eria
ser uma verdadeira mão; hoje, eu sa-
beria, não e«m manuaes e conselhos,
mas com a experiência,. tratar delia.
Sim, hoje eu poderia. Mas . . . mas ...

Neste ponto, a sra. de Cornelles pa-"Cpu^.tremula, .a sua narrativa. Compre-
hendi, então,, que a desh.rmonia entre
ella e seu marido era nm obstáculo ao
grande desejo secreto da minha amiga,
que essa desharmonia cão era irrepara-
vel, e « bservei afFectuosamente:

Minha bôa senhora, não ha dra-
má, por mais que elle nos fcfflja com a
sua recordação, que não possa ser atte
nuado na angustia que nos motiva
Esse qne acaba de me narrar, foi uma
licção, preparou-a para a vida. Per.
mitta me dizeT-lhe que hoje on «ma-
nhã saberá aproveitar se da sua ex-
periencia, para os seus ou para os fi-
lhos dós «.atros, sendo uma bôa mãe, e
que se reconciliando com . . .

Então a sra. de Cormelles, soltando
nm suspiro de magna e fitando-me
com um olhar de calmo dososparo, res-
pondeu num tom de voz que mal enco-
bria asua dôr :

Comprehenda, numa palavra, a
extensão de minha mágoa. Tarde, só
mujto tarde, soube que o mal era irre-
páravel. Os . médicos mataram o men
mais caro e ultimo desejo, dizendo-me
que jamais eu seria mãe depois dessa
grande commoção que tfto dolorosa*,
mente.' abalou todo o meu organismo.
F-jí então, meU caro senhor, que cojaie-
cei a dedicar me aos filhos dos ntros,
sempre com o c «ração voltado para
aquella minha ultima è saudosa bo-
neca!.... .- ¦:'¦'.'.'-.

' l Monte A lea re—4 de J*n#ifo ir;.. -
Graças aos 6i{«o* effeitos d» lei q;ne

snpprimiu comajcas, acaba de dar-se
aqui um facto bastante original.;'../

Conforme já foi noticiado, Manoel
Roberto Vieira foi absolvido j^or 7
votos, Sno dia 21 dó] .nièzy findo^ jhbIo
jury desta cidade, què toi presidido
pelo dr. jniz municipal do termo, devi-
damente encarregado pelo dr. juiz de
direito da comarca, y -..¦/.¦'-

Após a sentença de absolvição o pre-
sidente do tribunal assigm.u alvará de
soltura em f*vor de Manoel Roberto,
para ser comprido depois de passadas
as 48 horas da leiS S a''¦ Eucerradòs ©a trabalhos do jury no
dia 22, no dia 23, de madrugada, o dr.
juiz municipal! ntilisando-se das ferias
e, portanto, sem passar a jarisdicção,
negniu viagem para Uberabinha e d'«li
pára o Rio; entretanto/ no mesmo
dia 23, .aqui chagou uma petição do
dr. promotor da comarca, dirigida ao
dr. presidente do tribunal do jury,
appellando para a Relação, da decisão
que absolveu a Manoel Roberto.

Não tendo jniz que a despachasse—e
dada a hypitbese do achar-se na sede-
doxterinó ódr;juiz muniçipait'-a^tma-
competência pára tal fim,"parece-np8>
tinha dosappafécid >• desde o encerra
mento da sessão do jury—o respectiv>
escrivft.» telWgrapílJU ao^.:.dr. jniz de
direito dáíc marca expondo ó f^cto e
pedindo instrucções uigentes, tendo a
fceguinte resposta:—cNào solte-aréo.»

.0 aasim! 
"passaram-se 

as _f|S-h^»a%ê
mais-os oito. dias da íeisèm .haveir ap-
pellação, euiquanto continua preso e
proso i Ilegalmente «» pobre Manotl Ro>
berto. \ ''""-' "

.C'»usta-nos, entretanto, qae o criro-
nel Itugyba, munido dós prociso8jt8.cn-
mentos,. vae impetrar perante o poder
competente úmá ordem de habeas cor-
•pus em favor do preso.

—- Na dia Io rio corrente, na fôrma
.da lei, no P'Ç->'Múnicip»l, teve logar,
sob a presidaccia do coronel Vicente
Meirellès, a pjsse dos imvos. v?re«do-
res e á^ instailação da nova câmara, da
qual,- em seguida, f.<i eleito presidente
o intelligente, prestante e operoso ;ci -
dadão tenente JoSn José CárlosAPei
xoto, de cuja actividade muito espera
.» municipio. " - Av-

Na mesmo dia. ás 5 horaa-d.a tar-
da, presentes ¦» inspector_escólar coro-
uel Vicente Meirelles, oifxftminadõros
coronel Itagyba e major Olympio rie
Vasconcellos. cs profess res José "Felix

Bandeira e Jucá Itagyba, foram dis
tribuidos os diplomas conferidos aos
aiumnos. anteriormente examinados,

,do collegio Bandeira.
O acto revestiu se de grande eo-

lémnidade,achando.se também presen-
tcS mu tos e «listinetos cavalheiro» desta
cidade, ne»im como o revd. e illustrad .
sr. padre Theophilo de Paiva, digno vi-
gario de Âbbadia de Bom Sueces»' ,que
proferiu belíssima aliocução anui ga ao
«cto e cheia de animação aos aiumnos
e alumnas. No mesmo sentido oraram
também o major Olympio de Vascõn-
cel iose coronel Itagyb*, merecendo de"
todos difmcs ei-gioa o illnstradoprc-
fessor sr. Bandeira.

Por achar-te incommodado em sna
s;'ude, deixou de comparecer o exami-
nador cppitã' Viard. S

O coronel Vicente Meirelles, com o
seu tolo patriarthaiS não regateou pa-
lavras de aniira«;âo a s aiumnos e alu
uma?, áó entregar a cada úm o seu di
ploma.Com a presença do padre Theo-
philo qne veio tomar posse do carg«» de
vereador, tivemos um* pèqusná festa de

—Reuniram-se moy dia 7 dq corrente
diversos vereadoret (em numero de 7.)

Entre outras «deliberações, foi eleito
•m primeiro logar, o secretario, o oomo
distineto amigo, advogado c^rrecto e
justiceiro do nosso fôro sr. tenente Mi-
gnel Josó da Costa; foi pm. acto acsr-
tadissime; no mesmo dia 7 foram elei-
tas as- cominissôes seguintes: finanças,
tenente Miguel José da posta,* capitão
Jòsó Bento Coelho«alferes Calimerio
Velloso; obras publicas, canalisaç&o é
agricultura, José"Emygdió. alteres'Ca •
limerio Velloso" é. tenente Miguel Jooé
...Ia Costa; instrucção publica, dr. J.O.
Paula- Barbosa, alferes Alfredo Lima e
tenente Miguel «José da Costa; hygie-

Declaramos qne o único agen-
te desla folha pe tem autoriza-
ção para assignar recibo* de
assignaturas, na cidade, é o sr.
capitão Torquato Augusto de
Carvalho,::-;:;;; '^yyAA^yÍAc

'•-, O pessoal da secção do ramal de S
Paulo, na estrada de ferro , Central do
BrasH; queixa-se de. qhe.ha dois mezes
está sem receber os seus vencimentos.

*greja, np dia-l°, ptomovidií -yè%í g^r.
Eduardo Ãranda, que mereceu muitos
l. úvoies. V S

Conscreiaram-se no dia 31 do mf z
findo o sr. Avelino Borges ea éxma.
sra. d. Maria Ricardina de" Assis, digna
filha adeptiva do sr. capitão João Af-
fonso da Silva. •

Acha-se. gravemente enfermou em
casa do sr. coronel Antônio Thomaz o*
sr. J«sé Valentim da Miranda, residente
em Villa Platina.

Á pa í| úa>>" —10 de. janeiro: A A
Está ligeiramente enfermo o sr. Jcsó

da Silveira Brasão, empregado do .còm-•
mercio-desta praçáSFaço vetós pelo áen-
prompto-restabelecimento. -::i 

*
Acham-se entre nós, de volta a dó

suas excnxfcõas pelo Estado de Gfoyarz e
sul de Minas, <s srs. coronel J. S. de
Lima-Jaco,\tonente'coronel Angusta;
de Lima, mnjvres Garcindo LS Çoèlhó:
e-Alfredo dèLima,-. ^ .."

Brevemente apparecerá nesta ei-
dade mais um jornal de formato regu
lar, que pugnará pelos interesses do mu-
nicipio, que será publicado seis ^yézes
por mez e em substituição & Utilitária,
qne deixará de existir para--dàr l« gár áo
novo órgão que terá p»Rtitulo .Gazeta
Popular, de propriedade dó nosso .ami-
gò e incâuçavel-batalhador Ch; Santos,
contando com distinetos e .illustrados
collaborador<-iS. __

Seja bemvindo. aa ,
V— Está pa cidade, vindo de Catalão,

onde reside, o sr. coronel Ricardo Pa-
ranhosVinflaónte chefe político naquella
jrjidãdeg<3?ana. - » A,. . a-V^

Consta que na rua da Cachoeira,
em dias da semana finda, uma mulher
derajá luz utná. criança, è qúo moi
mentos depois indagando pelo filhinh'V
ninguém delle dava noticia., Procura,
«laqài, pr« ciira dali, nesse ínterim de
patam com a criança envolta em rou-
pas.e já"devorada peles urubus¦•!>-'>;•¦

* O facf.i èm* si grave, precisa sóirpee-
quizado.Spãrã Ber ;abúrada*;verdade.
Para elle chamo a attençaq das hporá-
das autoridades desta cidade.

j ^-Onde^ éque esjá omeu par
^driühp'?.- ¦\y-.y.:'y>yy'.k:y'.''' '.y-

—Está no jardim, mas anda
tristonho por causa da .arrema-
tação.- ''--:- A"

S-^Jásèi, já sei! ""/
—Agora,;qüando.te vir, senir

pre se ha de consolar o seu pe-
d-içò.. Elle fica tão contente
quando tu vens. Olhe, cautela
que o IjuIú come-nos as roseiras
dó canhiçádo. Oh! s Como elle
está encalmado!; ; s ;t-y^O-
. -r-Dèi volta pela màtta, e vim
depressa. ,{ • ;; -,s'" -'s':-:-;;--.aS^

Joãorfói agarrar^ no Lulu sque
ia direito ás roseiras; tirou-lhe a
fréiov tirôu-lhé òisellim, pften-
deu-o no telheilro, é num
fechar dos olhos perispu-p com
um feixe^ de palhay e feito jsto,
entrou para casa, tirou a espada+
substituiu o képi por uni velho
chàpeu ^de palha èrfoirter çojnò
pribrràd jardim. Estava effiecti--
vámente-muito.'¦ triste o :pobre
abbade; Não pregara olho em
tod.a'Sa noite, elle qué^^ habitual-;
mente dormia com tanta fàcili-

^dade e com tanto socègo um
|ííEr__^8fflDM0|^

alma (Kfateráda! Longüeval nas
mãos umaMe estra%Üf%,de uma
hereje,^ de uma aventureira...,

no, estatística e nolicia, dr Barbosa,
capitão Belchior Godoy e Francisco dã
Silva Froet»; negócios individnaos e de
justiça, capitã«j Jofié B. poelho, alferes
Calimerio Velloso ^eftenente Miguel
da Costa; de redacçao e lei», tenente
Miguel José da Costa, dr. Barbosa e
Francisco Froes. ;

—Já se ». cha entre nós o sr,. dr.«OH-:
veira Martins, vipdo de Uberabinha e
que, segundo n<>s consta, seguirá para
a visinha cidade de. Estrella do Sul. ¦

Esteve na cidade o sr. coronel
Modesto Bernardino e também seus
filhos The> domiro e José Bernardino,
que seguiram para Vai-Vem, onde pos-
ap.etn uma fazenda de primeira ordem.
S'*-Chegou e está á , disposição d s

que têm negnci»i8 cóiirSo fisco esti».d'oal
o_ir. coronel Nelson Barbosa, fiscal do
governo.. .">p'aS;S-. '.A/.":. :.k'k

. - —Foram enterrados ..hontem os TésS
tos mortaes de d.'^áionia' sogra ;tíir>
ar. Pedro Pereira. A<»^'^&írèijra, asáiníi
como a todos dá famifiA Pereira ê VJ-;
eira. apresentamos nossips sentimentos.
.' —-Está designado .pàrá;-. 16 *dò éor;
rente a primeira cessão do jnry; o que
aV. respeiro, oecorrer, soráSmencionado
em uma outra misfjivaS ¦;

—Chamo a áttènçfttfíSào 'delegado de
p'.lieia paraSâ hordiHle meninos des-
< ceupiídos que ítHuem á estação da
estrada de ferro ao sahir e chegar o
trem.

Correio
Foram ex nerados, a pedido Anto

óiO Garcia de M°raes- e José Ribeiro
Pires .S« brinho, agentes do correio na
estação do Pacau e de Maria da Fó,
senrfo nomeados, para snbátituil-os,
J.íquim Alves Pinto e d; Maria dê
Souza Pires ' . "

Paraestafeta distribuidor em Pn-
te Nova^foi nomeado o cidadão Bem-
vindo José da Costa e Farft estsfét* de
linha de Villa Platina á agencia de San-
tos Fortes, o cidadão Antônio Hilário
da Silveira. .

—Providenciou -se para que a partir
dè 1* de fevereiro próximo, o estafeta
de Mariana |para„ a administração seja
despachado ás 8 da manhã, deveniio
ali estar de regresso até nmá hora da
tarde. '¦

F-..i multado o agente de Pau Ia
Lima por ter expedido, sem à devida
nota, nina carta ali postada com sello
á servido era outra correspondência.

Consta quo será em breve fundada
em Sete Lagoas uma fabrica de chitas
organizada por associeção de ' capitar
listas sli residentes. Para esse fim será.
adquirida uma poderosa queda d'agua
qne: fornecHi à energi a ..electrica acs
irachihiámos da fabrica, installada na
cidade,

A niais vasta floresta do mundo
A mais vasta floresta da America do

N .>rte está no Canadá, ao norte do lag.»
Ontario, e e3tejjjde se até á bahia de
Hudson. ã 

'

Tem 2 700 kilometros de c-mpri-
mento e í 600 dè largura.

Na America do Sul ba uma floresta
que ctbre o valle sup^ri-r do Amazo-
nas, diitre o Pein e o Bra>il *

Tem de comprimento 3.000 kilome -
tros, e de largura' 2 000.

Na África existe nma flor«st_~dum
cuu>pria*iento* collossal, situ-id-x entre a
região do Congo ao oé-te. e Zambezia
e os grandes lagos à eute. „

Não tem menoé de, 3 500 a 4000 ki-
lometros;dãi comprimento.: .-.,--'..

E ti fim. na Sibéria (Ásia) existe uma
região cr bèrta d'áirvores resinòsas çemo
o pinheiro, inetêzes; etc, situada á lesr
te. do rio Obi até ao rio Indigirka.e
cujas dimen-ões não são inferiores ás
.ia grande floresta americana.

__ Èatá na cidsde o> ^ Thwpíiiío
WefnèckS..••'#;-v"."';S-.; ' .'-. ry':

A Partiu para o Rio ò sr. sEdoardo
de Andrade.
., A Chegou, do Rio o eir. Eduardo de
Andrade Júnior.:

; A Partiu pára Palmyra o er. BI>tliená
Notamberto. /-A:-.' '-A--':£¦¦':''!'''"r.,.

ÍS: Regréssíii da Sitio ?er. Rot5»eu
Mascarenhas em 'cc mpanhia de sua
exma. mie. -

A Chegou de Serraria o sr. coronel
Francisco Ferreira de As»-is.Fo*08e_à.v

A Partiu para Porto Novo o sr. Luiz
Pereira da Silva. .

A RHgrêssf.,n do Rio o sri Manoel
Estev«?s, pronrietari" da Padaria Nov*».

INDICADOR
D VOGADO -»

:Jo«B Mabiako Pihto Mowntiao — A«I«
vogado — Bna do Espirito Santo, 64.

Biaio dk 9. Mabcklubo, ailvoyado,
jncarrò_á-«w de todos os negocio» mhe-
rente» * sua profissão.'* Esçriptorio- rua
Direita 44. ~ [

Dr. Joaquim tlianutodeFifiaei-
é ndo—Advogado -Rua do E h p i r i t»
3-iuto n; 95a (parte alta)

llr. Antônio.Augusto .Teixeira
—Advogado. Rua de Santo Antônio, 5í>.
Advoga também nas comarcas servidas
por estrada de ferro. /

Mod leto-s

!>r. Lindolpho Lage — M«?k1ico'
tperador e parteiro— Residência e con-
lultorio: Rua da Imperatriz 81..;

Dr.Wondouça—Especialidade—Je-
bres, moléstias do estornado e das crian-
ças. .Residência e consultorio,-ruá Di-
reita, 153, elephone, 88.

Attende a chamados para fóra da ei-
dade.

Mr. Erne«toSenra—Medico, ope-
rador è parteiro—com pratica ilo» hospi-
taes de Paris.—Especialista em moléstias
ia pelle e syphilis. — Chamados para
dentro e *óra da cidade.

Consultório e residência á rua Di-
reita h.64

Societá Italiana d I M: K f, Ber
! neflct-nzayVmpérto I ,
SÂvviso7 i ¦ 8ignoH. Soei che, gl» «•-

pettori uanitari soçialuper lanno w
corso sono i rtiçuentí 8i>ç: „. _^

Càvagnero Eugeaio-Raa M»rwh»I
Deodoro—TibcHo Ciampr-Bua -E.
Santo n 4IÍ - Giuséppe SMarçhetti -

M.rro doG àtidaò-Juia do Fóra,2à
Gennaio 1905: -r

II 8ecretarÍo,-G Bbbviolibbi:'¦¦'. ô—O

Bom^^ ressulitadõ
Jbséísíiínes de Siqueira, doutor

em mediéiiia pela Faculdade do
Rio de Janeiros

•Attesto què tenho empregado
emminha clinica, com fdi^re-
snltndo, oLIGÕRPETAWy^
de São JóaodaBarTa,de Oliveira,
Filho & Baptiata. O referido e
verdade, que juro em fé do meu

grau. /
Br. José Nunes de Siqueira
Deposito — Pharmacia

Halfeld

Umiueiito «nti-uIcBi oso de

ParacuTaraü
de qualquer natureza, cancros,
boubas, feridas/ darthros, sar-
nas, eezemas, Mèiras, suor fétido
nos p/s, blefarite, rheumathiômo
e ferida^ do utero (sem çautèri-
zar). Tem grande numero de at-
testados médicos. Deposito Araü-
jo Freitas & C. rua dos Ourives
n. 114 e em Juiz de Fóra Phar-
macia Halfeld.

Preço 3$0€0.

MmicirBilaBiissií
PARA PRESENTES

'.'.-. 
O-ihaior sortimeiito que

tem viíto em Juiz de Fóra.

v P MONTREUIL
Rua Halfeld, 108,110 e 112

se

-yphilis, rheumalismo,
eupigcns e darthros

_\—Para a sua cura é effiv
i

Antônio Sampaio, constractor de
obras,'rua do Espirito Santo, 71 è 78. *:

ARllAZE» DÈ COUROS
BÚA HALFELD, 167

JUIZ DE FÓRA
Filial da casa

GUIMARÃES, PINTO & COMP
DO

RIO DE JANEIRO

Fcaz o LICOR TIBAIN A,
de Granado.

WitííÀDQ & GOMP.
12— BUA./Í° DB MARÇO—12

RIO £DÊ JANEIRO
e nas principaes pharmacias
é drogarias do Brasil:

^-_______P_9__r '•

UMA i/u uriLLU

ANNUNCIOS

>ípào;fèpéIiüo qüePaulqdifss.Brii
na Vespena.^-Ha' de arranjar
muito dinheiro para os pobres.

—Dinheiro! dinheiro! Sim!
sim 1 os ipbhres nada perdem^ e
talvez ganhem" até...Mãs esse
.dinheiro; téjíhoeü de o pedir, e
na sala, emyez;deTOÍnnávye)hí
amiga; de minha querida amiga;'
vpü encontrar ès-sa americana'
dé cabellosrüivos. a Tein m jca--
bellosrüivòs, ao quepàrece..*.
já se vê qüe hão deixp do ir, e
não déiiq: de ir^;por; amo^ dos
pobres, osèlla dá-inè; já 

'$800*

^¦ímédinhèiro^ mas hãoi més<4á
mais náüâ. A márqu^asdayà
¦mais, dava a sua yidasB; o:$eií
coração. Iamps^juntós^ t^as sas:
semanas, visitar;pS/pob^ èsòs
enfermos. Conhecia todos 03 pa
dèciméntos,toda8ás miaeriasdes-
tes sitios.,. E guando 7* gçtta
me pregava na minhaípoltrona,
ia ella sosinfia, e sabia cuidar de
tudibt ;iãoytóm eu melhor «dó qjie
¦éu'.:: ¦ lÁèyyyyy-^yyy'-y 

'¦ 
^s

S Paulina s veiu , in^a^mpeiA a
.conversação. "íratía uma im-
menea saladeira de ^aiànçai
^èáde se ostentavam^ eoma^iór
lenciade súaçôi--; Uin^^raíides
flores vermelhas.

(Cètstjnna)

líane^

O Banco de .«-rédito Real'de* Minas Ge
raes incumbe-se de reioessas de dinheiro
parn a Itália. .

RèGlffrháçào*
Chnniamos a attençâo dò sr. delegado

de policia para a horda de menores
Vagabundos, qne todos os dias vão ba-
nhnr^se no rio Parahybuna." a

Nào raro a imprensa local registra
factos da haverei*^ perecido • devido a
essa imprudência, meninos vagabundes

Esperamos ique o sr^, delegado de po-
licia repriona e6te abuso, enviando nm
de tem prepostos ao local que serve da
banhei ri».'".'--' ^

III^EESÔES
Gvâtpo do^""-.Pin íalivbas — O

pyinpathico e prcmetted'.r grupo dos
Píndnhybas pretende organizar .nma
-pimpoea festividade, depois d'aaoanhã,
por' 

'oceasião da tvmada de posse da
nova directoria. S

I HrtVfcrá 8e68S o solemne. tocando a
'banda musical Filhos de Euterpe.

:• sAGá íé ca n ta n te ^•Çonstü-n' s qüe
urç !nõíè80. C'>nterraneóSpretente.S.bTè-
vemente, in6tall.tr nesta cidade nm
çsfS; cantante, já tendo para isto áe
entendida. cqmv alguns artistas ..desse
gonóro, qu» e tão trabalhando actual;
mente no Rio.

¦•••¦-• '..• 
a, ¦;¦• .'¦ ¦'"•-< yy. •'¦'¦/¦'" ¦••;¦¦¦¦;

¦¦'¦. Fazem jahnos h«*»je: . :S ;
Â «enhenta earlõka,Unlhà dó sr.

Amando Mattrició de 'Oliveira;
. ijí 0 ^ jjr, JoãoABaptiata de Frei--

tas;- <y A 
: '' , l '-¦¦ ¦ -. : ~A-

" 
fi O sr." Joio: de benza L9al; ^ a,' \\:'A exm».^ siaS d. Çlart>"dè^^Càryar

Ihn'01;Mir-*»VjOsPOB» dô ¦?• conselheiro
Cândido'dé'Olivrir»;"i* Sna txc!, d. Eduardo Duarte da
Silva,bispo de.Goyaz;
S a O s»t Eduardo de Andrade, func-
ei nftrio do Banco do, Credito Real de
Mina*-"; . . , 

'' -•.-¦¦'-.

MaiRPM
kRegitlro civiiyj«*ê: Dias. ¦; v .
^M*riaSKrèmeii. .ijndj^entè).

.'Uma cr»u«^t». filha de, Eelippe _íe*rjr
e Izolina Nery* (Indigentes). -

GAEfTtlMA
na cidade o sr. dr. ErnestoEsteve

RragÀ.;. 
' 't', ¦ "Tí: S*r/_ Em cpnipaiihia de «raa exma. es-

posa partiu para lá «aatação de Conaordia
«*sr. MariçBelíeitP^
y'}& ^RegwsfS!* r?$';'*?P*ulo:''o proffjiír
eòr nomalistã W. Francisco Fortes
Bustamante. ^

. 4_ Partiu pai*- Sete Lagoas, em çomf.
panjiia da sua^ ««na. fimilia, d .it.Uân

Aíusicas '--.irá ptano e bandolin

Kncontraiis-.se na papelaria d'0
Pliarol, as seguir tes composições mnsi
cães da exma. sra. «a Carlota Malta, par*,
piano e bandolim, euitadas pela cas»
Guimarães, do Rio de Janeiro:'

Despedida, valsa
Magoa, valsa.
Queixumes, valsa <
Bebê, polka.
Oito ãe:Maio- polka'' ~ ¦ *'A -—: A-%'
Uva, schóttisch.
Sinhá, mazurka
Vinte e cinco de Março, mazurka

SECÇÃO LIVRE
_— >.

Lamba*'y eCambuquira
As melhores águas mineraes

naturaes.
Únicos depositários nesta zona
y Manoel Faria & -Comp.

a S u JUIZ DE FORA

DeBappareçeram dos pastos da
fazenda da Bonança, de 16 para
1*1 do corrente, os seguintes
animaes:

Uma besta vermelha ruBsi-
lhada, bastante alta, marcha-

„ . . , deira. muito mansa, de 8 annos
Vanado sortimento de «^oun.s para cal- ** . .- . '.¦.•-, » r\ ¦*.*.

çado e arreios, bem com» ferramentas e maiS OU menOS, maiCa. A U no
miudezas próprias para estas industria», quarto e Z no queÍXO.

Um cavallo queimado, quasi
preto, pescoço fino, constituição
fracas pouco andar, -estrella;
grande e apagada, uma grande
cinta branca e larga àtrav-as-
sando do lomb#até,á barriga,
calçado, marca A no quarto.

0 abaixo assignado gratifica
a quem dér noticias exactás dòS
paradeiro dos referidos ani-
mães.

20 de Janeiro de I90õ4
ESTANISLAD RáBELLO DE VAS*-;

CONCELLOS

LIMMEMO VMHAL
—DÈ*-

Graeindo Britto
Para cura de

.animaes, feri-
das de qualquer
natureza, ea-

|fM» ponias^ freiras,
piolhos, lepra, «sonuéhões, golpes,
inchações, rabujem dos cites e
lepra dos. porcos. Deposito —
Araújo Freitas & C. Rua dos Ou-
rives n. 114 e em Juiz de Fóra
Pharmacia Halfeld.

prt3ÇT3__5f*n()0.

—DE—

l: João Rodrigaes Horcira Gallo
RUA PÉÒRÓ AMÉRICO n. 8

'Ai 
' CATTETB. **

Rio de Janeiro

Recebe aves, ovos e milho em
grande escala á consignaçãoe
como fornece a innumeras das
principaes casas do Rio de Ja-
neiro, está habilitado a dar con-
tas as mais satisfatórias.

Outrosim previne que a qua-
dra actual, de agora a março é
especial para ovos que dão
muito bom dinheiro.

Experimentem a

Casa do Gallo
30-10

Sueco de uvas puro
Bananas glacêes %
Fruetas seccas da Califórnia
Figos de Smyine.
Ameixas especiaes 00
Farinha de aveia de Morton,

lata2$2Ò0V'
Phosphatine Fallieres, lata —

3$500
: Leite condensado marca moça,

lata $950 :
Pecegos de Pelotas
Feijão novo dè Porto Alegre
Cebolas dò Rio Grande
Batatas de Friburgo >
Massas estrangeiras para sopa
Vinhos finos,Cognacs e Cham-

pagne;

Antiga Augusto Lopes da Motta)
Rua Halfeld, lAÒ
.. ' ¦ y y- ¦¦¦-¦y- -*'-..-.-

A y-Ak-AA - :SS-A\,s.s3-3 .

- Para a cura radical da
opilação—A_^CH^L0S3?0MI-
CIDA PALETTA.

Deposito PKarinaçiá\Malfèlã.

''-''SlV-^Çiga.pFosdp^Ptoinb-ji

Fabrica de cigarros de palhas
feitos c«*m fumos velhos espe-
çia^G^ti^^-ío è outros fabii--
canteSi;.V' '-.-.' .

É ÍFerro Leopoldina— Guará-
n^ÀRTHUR MACHADO &
COMP.

.Deposito destes especiaes ei-
garros em Juiz de Fóra na • co-
hhecida charutaria de Ataliba
€ampoB^-^u*BaMétá ú. 159.
A^.;fyMm 

':y-Ak:^Tri^:

ky Chegou da Bahja
e acha-se á venda 0} unguento
anti-ulcèroso de Graeindo Britfo
para cura radical «das ulceras de
qualquer natureza, eezemas, dar-
thros, empigens-, cancros vene-
reos, sem: cauterisar. Deposito
geral, Araújo Freitas & C^ rua
ü^sXÍunves, n. ;114,: B»_Ò «desílaí-
neiro. É em Juiz de FÓi»^PHaLrl
ma^íaLÁÍrtalféiciic

f?àra artémlà: ANCHYt
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OASA
Vende-se uma boa casa com

duas moradias, situada á rua da
imperatriz ns. 86 é 88, dividiu-
do com o Hotel das Famílias.

Tem grande terreno còm bons
arvoredos.

Vende-se toda ou em sepa-
rado.

Para tratar-se na mesma rua
com Manoel Ferreira dos Reis-\y --,-: ^y.AA Al 30—22

Kolã 

gfranulada
glycerophospha-
tada, de Grana-
do & Comp.

Poderoso redonsto-
tuinte e estimulante, vanta-
josameivté usado na neúrãüs-
thenia e phòsphaturia.

GRADADO & O.Í, rua
Prinieirb de Março n 12,.
Rio de Janeiro, è naa prin-í
cipaes pharmacias e dfogá.7
.rias do Brasil.

Sementes de brtaliças
_ÍOVÀS É ClÀRAlíTlbAS

| 
¦-"-.;---' '^ E_^V3ASA DE ; .

HFNRIQUE GRIESE
.'Mar<fãDO Procopio ;

;-yiA*A*y~- ylQU±_

Arrendamento
Arrènda-éè spor preço módico

unia casa de negocio' còm mò -
rada para familia, padaria é um
correr^de casas com oito com-
modos para alugar, um chalet e
rancho para tropa, pasto val-;
lado em logar muito próprio
para negocio;.

Pará informações na phar-
P^ÇTTA. 14 macia Barros ousna Mecbanica

Mineira. 3~l

FOHHGIDA PASCHOAL
Obteve o primeiro logar nas esperi-

•ndaa officiaee efféctaadas em S. Paalo

Uma late de 4 litros extinguiu com-
pletemente um formigueiro de enormes
dimensões cujas ultimas panelas ?.cha-
ram-se localisadas a 2,80 de profnndi-
dade!

Grande admiração, cansou aos mem-
bros do jury e mais pessoas presentes
a energia e maravilhosos resultados des-
te formicida!

Supplantou todas as outras marca
que concorreram is experiências!

Mais econômico em 100 % do qne
aquelles que pareceram ter dado boa
resultado.

Contra factos nlo ha argumentes.

A* venda nas casas de Fngenio
«ie Montreuil e CASA da AME-
RTCA.

'»i1t «*•«» ^r>»-n

Um distineto medico da bri-
gada policial

O dr. Henrique Constancio Benasa
attestou que, tratando de nms ulcers
atônica do mallesto interno da perns
direita de um indivíduo, tendo lançado
mão de todos os recursos therapeuticos,
preconisadrs para esta affecção, sem re-
saltado, ha um anno, emp-egen.. poi
ultimo, o Unguento Anti-Ulceroso de
Graeindo Brito com resultado muito
satisfactorio, pois, em menos de nm
mez, estava a nlcera completamente ei-
catrizada. —Deposito geral: Aranjo
Freitas & C, raa dos Ourives n. Hi
Rio de Janeiro e nesta cidade PHAB-
MACIA. HALFELD.

Photographia
Vende-se um elegante appa*

relho «Goldíng» 13X18 de no:
gueira ehvernizada, com pouco
uso, para trabalhar a mão ou
pé, superior q^jectiva anasti-
gmata o/ ò_àlragma ires,
contando com toda abertura com
extrema nitidez, cobrindo uma
chapvde 18X24, obturador a
rideaú á 1'anriere daobjecüva
para. pose e instantâneo ate
ljíflOO de segundo, visador claro
a duplo effeito, numeração de
um lado da câmara para pôr
em foco sem Ber preciso o vi-
dro dispolido, 3 chasois duplos
á rídeau, pé de alluminium,
tubos triangulares, (peso 400 gr.)
sacco para o pé, mala de lona
para a câmara portátil e com-
modo para viagem; custou 300
francos em Paris e vende-se.
por 230$000 podendo ser visto
e tratado com o sr. Atali*ja
Campos, charutaria—Rua Hal;om. ^

yy:ímm
m

¦ y:ryyA^yyAyy^^^^^^^^^^m

-r

Ay'!~''My:ú'âPÉsmli-_ ' ;-Sa-,, vs;.^

WÊ'1?-'.
A.- ¦ .y-A



m ^."tfS
¦ ¦ 

¦''.;,:": 

**• *;••

'âmkm éíÊ&&SBWBSÊBffm
? * ' V -7 -..:¦..?-wemme:\' "Ti?

cferiSSç;

-oexta-i
5§HBiS3 f!9S UUUl ¦¦¦¦íi MBttft^^L. ..«¦•«•*• - '^tÉlHKÉik. ¦

vam f-flr ¦ '•' ""B ¦ 1 UiTuK' "^ á^tV^L^L*
MàW ""^ fl rM Ó'' BB av'- »»»S) ¦ Lmli s? i p i y I ¦

«Br^B^U^uV t****** b^bV ^HU aB «¦¦bW ¦ ifiBa *¦¦«• IhbBH U^a^aB

'¦ • 
'*'. a.;,'; ' '-, 

! 
' '" 

- .' 
"¦ " 

. , , . 
' 

;..: .S'

Depôs

de janeiro de
'* i »?

.-tf---. *y--m-y y.i;.y?m :-- ¦*-:'¦¦. -v**-..*!

aa» ^flUl^^U^Ut
<¦&

^oc>

r lliisil
DE8COBBIÜ-SE AFHÍAL

ito: MALLET SOARES-Rua da Quitanda n. 2—Em Juiz de Fora, Drogaria Americana
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Especialidades pharmaeeutieas Sàlgadeiris e Batedeiras, pe-
yas avulsas da desnatadeira
Coroa.
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FRANCISCO GIFFOM
os accessos cedem Uleos lobriflcanles para estas,

promptamente, a e-jcpectoraçâo ó .. ^='
ulu. e a calma sobrevem com o «IC.""Envia-se

-*--^prompta fI ...
facilitada e a calma sobrevem com o

pi» ílit £
a io do «Pó Indiano», de Giffoni.

Üores 
í-heiiiniticas, sciati-

cas, lombares, enram-se com fri-
cções de «Apona» (contra-dor). de Gif-
foni.

Oiitarrhos, 
broncho-pnlmona-

res chronicos, tosses rebeldes,
ciinun-HO com o «Creosotal granulado»,
de Gifioni.

» y phi lis e todas as moléstias
'devidas a impureza do sangue

curam-í-e com o «Elixir depurativo de
Velamo, taynyá e salsaparrilha de Gif *,

foni. , .

Dysju»|>sias, gastralgias diges
toes difficois, caram-se com o

«Elixir Enpeptico», de Giffoni,.diges-
tivo compioto.¦¦"CTUmbriaguez habitual, corri-
J—>'go-so o indivíduo administran
do lho o «Especifico Giffoni» contra»
ombriagnez.
TTjTiiistio, prisão de ventre habi-
•*- tual curam-se com as «Pílula*
Apporitivas e anti-dÍ3pepticas»,de Gif-
foni.

Enxaquecas, 
dores de cabeça,

nevralgias, curam-seimmediatá-
mente coma «Hemicranina», deGiffoni,
precioso elixir analgésico.

O 
reanças escrophulosas, rachi-
ticas, lymphaticas, anêmicas,

enram-se com o «Juglandino» (xaropa
do iodo-tannico phosphatado)de Giffoni,

O 
a leu los biliares, renaese visi-
cães, gota, rheumatismo, derma-

tosos, oezomas (darthros) ,curam-se com
o «Lycetol» de Giffoni.
nCp>mpi<|ens, uieeras chronicas,
¦" 'boubaticas. syphliticas e diver-
bas fôrmas de eezemas (darthros),
cnriim-se com a «PaBta anti-eezema-
tosa», do dr. Silva Araújo, preparada
por Giffoni.

kiMjanismos enfraquecidos
pelos excesso ~i 

physicos, ini elle-
ctuaes ou outros, reparam-se com a
«Phospo-kolo», de Giffoni.

!<Mihor.-s que amamentam, for-
tificam-se com o «Vinho tonice

nutritivo», de Giffoni.
"j-t\/B"«sli}stias consiimptivas,
-*-*^'tly mphatismo, e se r ap h u 1 o s e,
anemia, chíorose, tuberculose, curam-
eo com o «Vinho iodo-tannico glycero-
phosphatado», de Giffoni.

^"¦"loquei uche, tosse rebelde, in-
^^'fluoriza, «sthma. resfriamentos,
curam-.se com o «Xarope peitoral de
grindelia e cereja», deGiffoni.

*s-'ot -mentoprematuro,esgo-
"tamento nervoso, fraquezas, as-

thenia cerebral ou mental, curam-se
com o «Tonol».
^¦"Nyslites, pyelytes, uretrites, py-^-"/èl»nophrytes, infecçSes intesti-

Inaes e do appa £ lho urinario, curam-se
jcom «Uroformina», novo produeto dc
pharmaceutico Giffoni."|^r«MiiMs (henia, debilidade, ira-J"^1 qaeza geral, curam-se com o
«Elixir de tada, quina, cacáo e glyce-
riiia», de Giffoni.

A' venda em todas as pharmacias e
drogarias desta cidade e no deposito
geral — Rua Io de Março n. 9 — Rir
do Janeiro.

y-fles aos freguezes que pedirem.
ÜNICO DEPOSITÁRIO ttO ESTADO DE MI&ÁS

m
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Eugênio de Montreuil
Rua Halfeld

Deposito do Colorante Mineiro.

108,
INTERIOR Di RATEDüIRA 11_ Q

!«¦ M

110, ~ 
jBt^^'_

para manteiga. J""CTÍ
Baiêdeira façhatía

LOTERIA ESPERANÇA
Para conhecimento do publico e dos nossos ««entes no interior da

?« .f^^^f*.0^6?^8 "facções de JANEIRO DE 19C5.cháman-do sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 
cuam,in

10:000$ por 130°em 7, 14, 21 e 28. )10:0OO$ por C50 em 3, IO, 24 e 31.VitOOOt dop 140 em 5, 12, 19 e 26.12:001$ por 260 em 13 o 2S.12:000$ por I§4ÍOO em 6 e 20.15:000» pop i$300 em 2,4, », 11, 1C, 18,23 e 25.

IMI EXTRAQROiNARlA
100:00Ò$0Ò0

Em 22 de março
iotegraes

NAO TEM BILHETES BRANCOS
100.000 bilhetes, com 100.000 prêmios, no valor de 420:000$000

Bilhete inteiro a ?$ooo, meio 3$5oo, deeimo a $7oo.

O endereço para as remessas d*ve ser muito explicado afim de naoHaver extravio. E preciso citar o logar, Estado, estrita de ferro, etcToda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deveser dirigida i " " - ~

Companhia N. Loterias dos Estados
iZ> Rua Julia Cezar, antiga do Carmo,32 Bio de J n.?tro

CAIXA DO CORRETO tf. 1052
Endereço telègrãpbico — Lotestado — Rio

i-*-r. \ "Çrr-^; 1? ' . .-
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AXáJffiÚ
GRANDE HOTEL BRAGANÇA

Estabelecimento, de primeira ordem, prédio construído ex-
preesamentò para o hotel, na melhor loealidade, a dez passos do
parqne. Cosinha de primeira ordem. Esplendidos aposentos
para familia e cavalheiros; Varanda e jardim. Banhos quentes e
frios. Preços razoáveis.;

Este hotel fnncciona todo o anno, sendo sna cosinha dirigida
pela família do proprietário.

O proprietário,
LOURENCO LEOIMRDO

Informações : Bna do Ouvidor n. 44, Bio—Em Juis deFóra, á rua de Santo Antônio n. 23.

Cal Nadei*

PriMío_e única^íalJieiÉÉ Q ¦:'
dos letítimòs cclletes ]iilillfflli

i:|i|i[^pl Scheres Gonçalves
INVENTQÉA DO COLLBTB DA

MULHEft MODERNA!
Começoji a grande venda anniial com']. de abatimento nos colletes sob

medida de 50$ para cima.
Colletes promptos dè Í4$ por 20$000
Ditos idem, de...... 30$ » 25$ 00
Ditos idem, de...... 35$ » 30$000

> Garantidos modelos alta novidade e ba-
leias legitimas, assim como. graduadòr privi-legiado para não cortar a liga Gada fregueza
terá como brinde um leque artístico com os
dizeres da casa:

rene
Fazendas, Modas, Novidades,. Annarinho, Calçados, Chapéus

íl José
i Raa Halffeld, 98-espaa da riiaSaptLta de Oliveira, M

^ JUIZ DE FORA ^^
Communica a seus amigos e freguezes que vende por preços . - I

: sem competidores um escolhido e variado sortimento de ternos, dé
casimiras e sarjas superiores, obras sob medida para homens

| rapazes e meninos, e que vende para liquidar saldos. Convida os
srs. chefes de familia a visitarem o seu estabelecimento afim dé sé

! convencerem da realidade. Um grande sortimento de linho pojr;
{preços baratissimos para liquidar. ¦ 30—9

:~3y>£sLa.

. ••-¦¦* .¦¦sSsSl

^.^ •IÍIIÍÍ^ÍÍ|ii
CAPITAL 7.000:0008000

-?

SEDE SOCIAL EM JUIZ DE Fv^RA—Agencias»

BBLIÔ E0RÍS8ME, ÜTÀ6UÂ2ES J EIO |Mm MT áe m^rçe.97

ÜSTOiJAS

i\ ASGAKC k IP. mm lim i wi
Modelo Luiz XV

145, RUA 00 OUVIDOR, 145
RIO DE JANEIRO

19-21, Rua General Câmara, 19^21
Caixa do correio, 246

A lirotoc.ia éuma alYecção de pellei-uja eausa ó o suor, que é ácido e queimaapolle, formando essas pequeninas bor-
bulhas, qu« produzem tão incommoda
• Dinicliâo. Portanto, é sem razão o receio
que ha dà cural-a, de provocar recolhi
munto, pois quea brotueja é moléstia
puramente dí "
alguma;puramente de pelle, sem conseqüência

A Lugollua, do dr. Eduardo França,
cura um dois ou tres dias as brotoejas.
Si as brotoejas são muito vivas, muitovormolhas, applica-se a Lugolina com
metade do água, com um pin ei ou penna<le (fallinha. No principio sente-se algum
ardor, que cessa logo, e. a comichão passammodiatamente. 'Quando as brotoejas
«tão mais seccas póde-se usar a Lago-
una pura.

Telephône n. 903

A sarna é uma moléstia puramenteparasitaria, devida, como se sabe, a um
micróbio.

A applicação. da Lugolina pura oucom ngua, conforme a sensibilidade do¦loeute, ó teita em leves fricções quatro'o seis vezes por dia. com estopa fina, não«o enxugando.
Nas feridas deve-se amarrar estopa,
A LUGOLINA é o remédio de uso mais

jacil o commodo que existe porque é umliquido transparente, sem gordura, semcheiro, nem deixa o signal onde é appli-cada, o por conseguinte não tem nenhnm('°» inconvenientes das pomadas e un-
(,'uentos, cujo uso deve ser abolido.

A LUGOLINA é o unico remédio bra-¦-¦loiro conhecido e adoptado na Europacom o maior suecesso.
.."ep^itarios: no Brasil, ARAÚJO»kIJ.'AS & C , na rua dos Ourives n.ih 0 R. p0(iro n, 9q. na Europa, Cario«ba, Milão.
l>peço  . 3I0O0
Vei(io-se em todas as pharmacias earoKarias. r

Deposito em Juiz de Fóra—Pharmacia Halfeld.

Importadores de louça de ferro, ferragens, tintas, óleos, cimento.;anos de ferroe chumbo para água e gaz, telhas zincadas, rjontas dePana, arame farpado e hso, material para estradas de ferro, árticosara lavoura e outros semelhantes. ' e

DôDOSitOS • 2ua do .£?t"1'eHò »• 1«» Travessa d-
-i - V « J ,?¦* PaÇ» "¦ *6. Travessa da Fidalga n 3e largo de Santa Rita n. 24. U:

Çommissarios de café e mais gêneros do paiz

Limpos e em perfeito estado

Eiua Direita, 97 (Sobrado)

PARA MENINAS
instrucção e educação

Consta o ensino das seguintes matérias: leitura, cáJlig-ra^ma, *con-
abiiiclade, pprtuf?uez, francez, ingi**z,:geographia, aríthmeUca, doutriaa-cünstã, historia sagrada, historia pátria, noções ie sciencias physicàs-» oaturaes, desenho, musica (piano, canto ebaniólim), costura, traba-mos de agulha, etc. v* '..^ Jf ;

(Junto á Pharmacia Queiroz)

29 de janeiro

m. w— ¦**~-m»~m m ml m

WBnsrm^xD
POR JTRIME8TRE

Internas, *,.*;*.'¦.&,. . . v ... 150|000,Externas (instrucção secundaria) 3WpOO''* 
%, '* primarui :-:^lí^0O0

c^ tN* pe?sa° está oomprehMidido o ensino de todas as matérias, ex-

DOMINGO

Chimico Corrêa, devidamente autorizado pelo sr.'---'cbronei!PEDRO POLYCARPO DE ALMEIDA, que se retira para a-suafazenda ¦:.;; .1 r
Venderá em leilão

Ao correr do martello
todos os moveis que guarnecem a sua residência, cüjò catalogoserá publicado1 em avulsos no próprio dia. ::N. B. —- Na mesma oceasião será vendido um bom cavallo
para montaria. V

Domingo 29 de jàrigifo Domingo

laepert
iConip.
Editores

RIO CE MIRO E S. PAULO

BIBUOTHECADA JUVENTUDE

euma noites
' -fc. -»¦ -+m -«¦¦i ¦«»*¦ *^h* mim *lkm^**m

m

EmprestiHso» feypot heearios amortisaveis eui 10,45 e 20 ancas.Faia de juros de 9 l*^ %.Os empréstimos são íeites até a concurrencia da Sm pai te do valordoa iípnioveis, recebendo o mutuário um terço em dinheiro edo-s terçcasn? letrus hypothôcarias.
Os pagamentos antecipad ia poderão ser realizados em letras hypo-thecariaa na íorma do artigo 10 do reg. de 15 de fevereiro de 1898.Pela carteira eomniert iaI recebe deposito em conta correntede movimento e a praso fixo; 5 ecefae depósitos de valores e objectos

preciosos; desconta letras e outros papéis de credito de praso não ex-cedente a 6 mezes* empresta sob caução de titulos públicos; lança em-
prestimos por conta de empresas legalmente organizadas; encarregareide cobranças no interior e exterior. Emitte cambiaes sobre as prmei-paès praipas da Europa e da America. W

CORRESPONDEKTESx
FRANÇA E INGLATERRA—e Comptoir iVational d^Bsoomota_ d& Paria. ^
PORTUGAL-^o Baneo de Portu |al—como Caixa Geral do ThesowrwPortuguês
ÍTALIA—MearieofSre A €.,em Nápoles. Sacca contra todos os cor-respondentes do Cotaptolr National d'Esco*mpte de Paris.

III1 Mm iiicií
Ensino de musica (solfejo, canto, piano, -bandolim, etc.. . . . . -/../;¦ . . aotnooAnsino de mu>ica a principiantes .. 15|000Lavagemjie roupa. . .... i . . ; lo«WOMaterial de escripta. .;. . . -. ; ; .: 5I0C0

íüb1IÍ0s dldact»cos, de sciencias e de"eratura, a Papelaria d'G PHAKOL
S„'.en,pre»e manda vir doRio mediantePequena commissào.

\?k.iIDE CAPIM
Em casa de Henrique Súrerus
Rua Quinze de Novembro, 88.

30—16

í«,!nÍ?r!?8S derwa° *"««' cama e à*om^:vtn<K:^'-'m^:'-Não se descontam as falhas. " 3'. ' -'*:- -
de «uae"linS 

e?Zlt5a,*? úe** co^«io ° W*ci carinho que nomeio
m w! i m a!» aPrendendo os arranjos dèíéasav etc. ' -

náes dàa^inmn» LtT*° feit°8 pop ^mestres adeantados, devendo o«=
re^oonXnte^ S?'T'queV^ém íon8e da cidade, ter iim üor
S2 í!I ££Á0TD-?*T ***' *&¦ fôp ^ttária'e faiér os
!X?^nto\Fpa£&0 T«^^«to medico por conta do tóllégío,

adérólad.n^ 
^^^ Mensal, niaè

Directora, Cariota Maltam Dite

de (i^Fõin:
' O mais poderoso diasolvente db ácido urico, o melhor anti arthrico

pretendo pela classe medica para o traUmento da diathese uri«2«dff ¦«?> ealénlòs biliarea ç vesieaes, inflámniaóSés dos rinaa da bexiga,rheumatismo,gotta, dermatoses Inflammatorias,^f??1*** ®xil*i«Wyos ou se€3oos (daHh-ros), arteri«»-sciero«e^eiabetes arthritico, eólicas uephriti^s e hepaUeas, etc, etc-Os mais notáveis clínicos desta capital e dos Estados o tôm em*
pregado e confirmado/ a sua efileacia nos casos acima. r - ,
,. f^"f8"^ * vohda em todas^ as boas poarmacias e droirarias d««tio de Janeiro, neste Estado e nos outros Estados do. Brasil/ m

I-iat>02r.ettoi^
m A-; CA-Mi© i:Â^É^lÍ^ i

£ONJ^9, Rua í*riii^ó,^plár<^ gçg/{
&tí^$M%JÜ r<à'

•3><S> G0JNT0S SELEÇT0S <&<S>
extraüldos e redigidos para a mo-
cidade, brazileira, segando o plano
do laureado edncacionista allemão
FBAKZ HOFFMAN, por Cario»
Janson e precedidos de tun prefacio
do diatineto escriptor Machado de
Asais, 1 volume ricamente impresso
o encadernado, .ornado com seis
lindíssimos chromos e 12 vinhetas
illostrativás no toxto.
¦+£». PREGO 8(000 <a*

Os contos, das MIL B ÜMA
NOITE0 já tonstitniram a delicia
dos nossos >..-ós, porém, slo tantas
as . bullezas" da. phanúsia qne en-
ceniun,. que ainda sao lidos -com
prazer. O sr. jCarlos^Jansea -fei
dosta. edição nm jnimo. para a mo-
c:Jarto. nao só pela- escolha dos
melaorü» contos como também pela
acomuiodasào do texto eo gosto
actual. a do joven publico a quea
é destinatíi», esooimando com cuir
dado' todas as' escabrosiçlades de
texto original,; conservando «ntra-
tanto o pcrtnme da phantasia qua
fatiem o encanto dai MDj B UMA

:NOITHS:.' .' : .yy/ .

àfa^BSíi-a casa foram publicados
os seouinios volumes, formando
unia linda collecção artística •
própria para presentes de festas :

" - Robmson Crusoé, com es-
plehdido« ohromos,í7 Unas estampas
e magnífica -capa illustrada, enca-
dentado.................. 8$000

. O. Quixote de la Manoha.
redigido para» mocidade brasileira
e ornado com riquissünos chromos,
aõ enRs estampas, encadernado com
capa illòstrad»........... 8*0**0

Vlatjens .do Gulliyer, redi-
gidas para a mocidade brasileira, por
Carlos Jansén, I volume com 8 es-
pleadidòsohromos.SSilnas estampas,
éapailiristraáa,:eo.cádert;>.:> ot 000

Aventuras .Pasmósaa, do
celeberrisoo Barão de lluahausen
ou fiel e veridica narrativa dais
memórias extraordinárias* e**aven-
turas admiráveis daquelle narrador
immortal. Apresentadas a mocidade
brasileira por Carlos «lansen, illus-
trãií»& com 8 magnífico» chroisos
9 jnifiuia desenhos -oo texto, l to-
lume encartírçado........ 8*000

Correspondentea em S. Paulo, Santos e Campinas—o BANCO
OE COMMERCIO E INDUSTRIA DE SaO PAULO

TABELLA DE DEPÓSITOS
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A'LAYOURA
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. aro* o^ JÀinuao
Rua dò Quvidori
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m
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¦è;y/. ¦ Lam padas- % 
'4

da Companhia Mineira de Ele-
ctricidade vendem-se a 1$800
em casa de Andréa, AntuDes &
Comp. - '"*''

Mi?;Sm^'¦'j%?5Bt***i m m
>¦

E5 «sta a melhor enxada importada no Brasil- Únicos depositários i ^ Ml & CÉill

nus GERAES mm

tegassa

y^ss-i

tOTERiá DO ESBDO DE i«l
Concedida por lei n. 3.7SO

Em beneficio da Santa Casa de Ouro Preto
EJXTl^ÇÕES^URLàS A'S 3 HORAS DÃ O^RDE

mo^fiscaesd«vL<nérià os srs. Antonio Sardinha e phai^ lqaaceutico Lauro Barbosa. ""^P
.NQTA-t- •. • '*: ¦ - •" v-:: r

-racç^?P9^déSfò ^t6^
/m O* bilhetes premiados mie nfto forem nanuniia 

'^i^dt íSâ
Oia* por falta de&ndoa, «ü-tio^^a^íSdf^^
carimbo da agencia que os vandea. «««««w que tragamy».-.

I
• ¦ ' '_][> - * f^' *. ¦ ' v ^êji ' * -' * %: *"'/"" -: -

P4^-33-Juiz de Fora -{
oiiüüo, mim FOHTÂINfíl
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Podem ser procuradas átiiosítás lias prin^iprtl_# éà-fi cominerciaes desta cidade éfáo EstáAói
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REGISTRADA

QUALIDADE SUPERIOR
Acham-se á venda em todas as casas intermediárias da Ca-

pitai Federal.
Aviso: Existe sempre ém deposito grande quantidade das

nos3as Enxadas desde 2 libras até 3 1/2 libras.
_. __. í^r?_3"T _nt^^'-_s_|S aaí_ '*tr"

o §_#_
t^Sl ^^fe a-"1'", «"iê S-awsggT^CAELO

RÍODEtANEIRO

_,i_

llOliILkf,i il.1 ri-LLl_ iii al rllLl»
'tII

Jl

O especialista
DR. MENDES TAVARES

(Oa Academia IMaeional de Medicina)
Director-clinico do Hospital dos Lázaros, ex-au_d-

| liar do professor Gabizo na Santa Caza e no Hospital
| dos Lázaros.

RUA DA QUITANDA N. 40
Rio de Janeiro

_____..____; ________^

llllllfll
As velas marca Estrélla da

fabrica de Burnier & Bimes já
estão á venda em casa de An-
drés, Antunes & Comp.

*_9Í!__ir

& Comp.
Editores

RIOD£JÀNEIHOES PAULO

Direito Penal
*B *9 99 oo • # ©

Exercito eJjrmada
O <. ? COM <> <> /O»

appendice contendo os codi-
gos penal e disciplinares, e
outras leis, pelo advogado
Sr. João Vieira dm Jpaüjó
lente cathedratico de direito
criminal, incluindo o militar,
è juiz de.direito avulso, 1
volume in-8° encadernado
. __* Preço 10$000 «>

Diz o autor no prefacio:
.. ,^io havendo até agora

obra didactica brazileira é
sendo raras mesmo as es-
trangeiras sobre a matéria e
em línguas nem sempre
açcessiveis a todos, foi nosso
intuito principalmente orien
tar os estudos dos alumnos
das faculdades de direito,
officiaes e livres, cujos pro-
grammas cpmgrehendero
aquélfe. espêaa"_dãde, e ao
mesmo tempo á mocidade
das escolas militares, onde é
ella também estudada.

Rio do Janeiro

66, R.H0 0ü.l-0_, 66]

GUR A CERÍÃ t*. ^THMA
.. é jM",: _

BRONÇHITÊ jlíffHMÀ-TICA
^Xarope *ià-tâÊàíimfc

DEPOSITO: É L 
"Mi 

.D. ALFÍNDESA, W A
PHÁRMAC IA ITA L1 A _<f A

. Os atlestados que diariamente temos publicado ena quasi
todos os jornaes d* Capital Federal, que são já em numero
de .10, aeh *m-se á disposição daquelles que deste medica-,
mento quizerem fazer uso na casa acima, que são- dos exmos.
srs.. ¦ '!.-x, ,

Luiz da Gama Berquó, guarda-mor
;da Âlfaadega.

J o_o Ramos da Silva, raa do São
Jóçge h. 59.

M im
Uli

HB

Dr. Barro Figueiredo, tcòmmi8_a~
riode hygiH.ne: 'V

David Bacelli, Bocea do Matto, Bà-
tadò da Rio. Ui ."•• véC-"L

D. £li-a Pinto, Cattete, 126. , . .
Dr. Prudente Gotegipe, cõa-missàr.

rio de hy^iene. ;: " í.),
íosô Fillip.il-ii, becco do Garmorl.d.
D- ^aTia Libania Gornes doa Réis,

r<ia cia Altaniega, 151.x/ - |'.Augusto Fernandes de Almeida;*-', áa-
DV. João Ricardo,, 12... - . -0

Manoel Antônio Moraes, ruã' d'Çs
.' An.irada_?;.Í5. 

';•:'-.9 
.v.X. ;_ ;. -^

fiam on Palhisse, ruk do Lávradio,:
^142. x:":x- õy- f^U /:
Paulo A^dalaCuri, rua dá Alfande-

ga, lo9. " . x -
Dr. Antônio" Pódro Monteiro Drum -

..,iCQO_i<iíCapitão*medico do exercito,
Ma.iopl Caetano B-lthazar, rua de

Si LSoppldo.f 153, .
Augusto TqneUi, rua Carolina Ma-

chãdp, 8_l—Madureira. x.
ÍMauoel Alves d8 Oliveira, rua.fías

Ourives, IÍ. x - xx X- y, ^
Dr. FranniscolgnacipMoreira 1S|_Jp*í

condes, ruáO.r.-Diãà da Cruzn4.lv.
Além désl es attestado|, , níeve publicaremoiamais os de

j outros doentes que estão..-íbmÍ uma^d» m-dieàmèii(Po^é'í|ue nos
I enviarão quando radicalmente curados.

1-1...ft.—Distribuem-se 

grátn|tàn.ténte nai pharmacia uns
luminoso parecer de um illustre medico desta e Capita.»
«tt.e. _t_do_ de médicos disttoetéa e de doc.nl*_». : UO—34

Mario Ascenção, rua db Rosário n
64, cartório do tabellião dr. Tupi.

"-nambá. Residência,'rua Páu Fer-
ro,A3;' . .-:x'..".. '.-..¦':•.'".'/

M..nóel.Joaquim :de Oliveira, resi-
;dència,ruá; da Alfândega n. 149 B.

Manoel da. Frutas, larorò da Sé.
Vicente Signorelli, rna dè S. Diogo

.n.'.64.^::..:xa...: -.. ... ,,'.-, -..;-, ¦ -''
Manoel Cerqueira d. Magalhães,rua

; yiijcQnd^ He Paúná.n.SÒl.::.
Pasch>nl Savoia, rua dó Hospício,' ri. 184. ./. ,. .x:-x?x;,x,x'x,"'Af-;ir}so Barrppi,. riíá dá. Relação n.

. 1 B, avenida' Cossenza. '
Dr. Joaquim Egás Muniz de Arágão,

rna da Aqúaduetbn.65.- _,.
Dr. A. Bótélhò Bèniamín, medico da

Caaa deDetenoãpLv :. . .?
Dr. Gòiíherme Valle, comâissario

de hygieae é assistência publica.
Dr. Theodúreto Nascimento, inspe-

ctor sanitário «lo Estado de Ser-
gipe.

Joaquim Gomes, mestre das barcas
dà Companhia Cantareira. Rua
das Chagas n. 65, Nictberoy.

.Gay- :,AAtp_lio. Griíidio^. jornalista,-.-' rüf _fè São Diogo, 21. v,
José Lobon de Cervera, rua Hon j-

rio n. 51—E .taçâo do Meyer.

Orlando E-_agél
Rua de Gotçslr?» Dias, 41
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Dapoalto — PHARMACIA HALtfÜLD —Jufi rfo F^a

Os pregos da nossa fabricação estão .-•'isentos-de imposto, O que naft
acontece com ow pregos de outra qutíquéi;.'^:.òiBéü(8ncia,:;q.ue-'' pagam o
imposto dá 50 reis por kilo,quando entram noÈstaáò dè "Minas ómélhores
9 muito mais baratos db qué os de qualquer outra fábrica.
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- Recentemente premiados eom o GÈAIÍDE* PRÊMIO na Èx-
posição de S. Luiz.
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;^.E8PEC1AL.T;
A enxada RADIANTE especial, tijfa fogo; fabricada

com aço de primeira qualidade, é hoje a marca prefe-
rida pelos srs.lavradores pòrqjiejaiôinf d.esérpTínioroS-imen-
te confeccionada, é muito mais durável sendo seu preço
relativamente mais barato. 4 x<

Recommendaro emprego daENXADA R ADI ANTE ES-
PECIAL nas capinas, planta ções, ete.,é contribuir directa-
mente para a reàli___çãcuj«|^ma boa economia, x

A estrada de ferM^_mral do Brasil, depois de experi-
mentar varisus miiK^, «òlveu, ha muito tempo já., ádo-
pt;.r no servj^-^e suasjmhfís a enxada RADIANTE ESPE-
CIAL, píf^rfmr^ncia ostjjmus constituo ura volioso attestado
sobre asua boaquálwae. -

Encontra-sâ á ^enda na.: casas €e ferragens, armari
nho, etc.

Mfil.l_.
.í . aia Griyíerai €aui . i a? 10 e 21

Blil Igl 41 ít"-_"?;T'Ã'
¦ 9- \' n * ¦ _ii-í I' /¦'¦ ¦II 1' ill ILíLiJElav

Vidros para vidraça, eepel^
prata, bronze';^tintas preparadas^ em poi xge^gap^- 9^+&m*m
laníe^nas nar__í__-_^

tiragensip^a áí^
té-hadò.,:;--càlj cimento^e(madeirasnacionaeseestrangeiras.;
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de ür.ai.J-. i

Darlroc. 

'-Hctnumeiite —
Xarope dc nerva de bu-

gt-é e pipaniZ/iia de Orlando
Rangel, líxlenismcnte: Pasta"Anti-darlrosa de' Orlando
Rangel. -v -

DyspepEÍã-, 
dltostõesdif-

fiçeis. etc...- E)Í-.r .Di-
gestivo dé ÍJriaiíJfi.Sia/gel pu
Gottas Canri:..i-.vás Kangel.

ESÇrcpliUláiW 
l.mphatis-

m*;. eie -\'inh«> de Ra-
bano-oiiadu de «"".«^nndo Ran-

Essoíameatc 
uervoso,

estai í ame. *l«>, etc—Vinho
de Koia-BâhrRangelX

èn-orrbeídes — Pilúlãs
dé, Hamai. eli- Compôs-

tas de OrlaiiX" ^.h^èl. ..
oíesüãs ""'

BARBAGEN
Agente- geraes: Avifa &

RUA

A 
'

Taveira
HALFELD lô 3

m
tas di

M_ . <?«*.ze-* -ae
i a i-u ahery.- bu.^-r..' «

de Ôba".<!" . .- .
oK!v*:ax

£ X'e X«< t ¦..-

àugme.i... üo:
gt.'-, irr.gula-.iV-
truaç2tf,.xpeií.aç
exageradas, etc
Ergotinink "enipps'-'^ ue Or-
lando Rangel.

achiüsmo --' hevrosina

eü6EHl.MiR(!0ESDBBfllLAKB_
Approvada pela Hygiene Publica

áo Brasil, Portugal e Republica
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Fornecedor .sgdas bandas militareé do exercito, marinha, corpo po-

ícial, professores etc.
Macbinismo especial para amolar tesouras méc-tinieás pára corta?

cabello, barba e tozar. . -_..-;...„.. .-..-.--
Fabricantes privilegiado1* ias caixas de rufo e bombos BRASIL;

cometas ÜIO APA, etc, eic.

ob ou quentes, a 1$ e •
de duchas a 2$ e a 3^00.
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Sua cura em um minuto
pelo Odontalgieo Oliveira Ju-

_àtO-> (lnatantaneo). No
Rio de Janeiro, Oliveira Junior

& C, Cattete, 281;
Araújo Freitas & Comp., Ounves,

.xlt*—Em.Jmz-J.xx-
de Fora. PharmaciaHalfeld

Um bahlano illustre
Í, Sempre auè tenbo necessidade
a^cuj^x^
lanço mão, conr plena confiança,
do Licor _e Taj/u^d, de S. João dá
Barra../ .;;\;

Este gtindè agente tberapeu-
tico, dia a dia, me surprende com
O^SCtt;jpb_^.Ct_W_ÍM«>.> - . .V

Sou testemunha ocnlar de im-*
poiH^^;c_i__ique te__io w^"""¦ 

cc_n vosso bello preparado.
Pa-do do Miíriâhé.—Dr.

Bahia.
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CAIXA POSTAL 650-S. PAULO

EBdereçt tele^aphieo: LnntAÜIS
f__ÍM_ÍlÉe_SEITMlE{ME

Tendas a dinlièiro A JLOjgtm
DeposiUrios df» principaes taorietó do' pifli; íltí èètírpre em STOK

um grande e variado sortimento de tecidos nacionaes, como: chitas
Bangú, paulistas, étc,t risoadoa, zephyrs. «IgocIÇe-,, muri^, cobertores %
etc., offeroeendo em preços reses vanta/wjnsju>s seus freguezes. »

myms Importácn di___i_M_i_a_te do ex_-P>feH_0 f-Ksdissimo sortimento de
SSítA^á Pk_«-ne>__ toGidos de phantasia e_-_i8 artigos ?e seu r«n^ de MBm_4^«ito . Pharmacia Bom _&__ para qualquer ponto do*paif, lim áJÇSKZcWLcçtei l*

I ameaMM. paia e ywtki orga___-do «a -«etiçe-af _w_l.
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